
IV. A Política como Vocação
( r í' I í')

Esta conferência, que pronuncio por solicitação vossa, irá necessariamente decepcionar,
sob vários aspectos. Esperais, naturalmente, que eu tome uma posição em relação aos pro-
blemas concretos do momento. Mas isto só ocorrerá de modo formal e no fim, quando
apresentarei certas questões relacionadas com a significação da ação política na totalidade
do modo de vida. Na conferência de hoje, todas as questões relacionadas com a diretriz e o
conte˙do que devemos dar à nossa atividade política devem ser eliminadas, pois nada têm
a ver com a questão geral do que significa a política como vocação e o que ela pode signi-
ficar. Passemos, agora, ao nosso tema.

O que entendemos por Rolítica? O conceito é extremamente amplo e compreende gual-
qu~r tipo de liderança independente em ação. Fala-se da política financeira dos bancos, ela
política de descontos do Reichsbank, da política grevista de um sindicato; pode-se falar ela
política educacional de uma municipalidade, da política do presidente de uma associação
voluntária e, finalmente, até mesmo da política de uma esposa prudente que busca orientar
o marido. Hoje, nossas reflexões não se baseiam, decerto, num conceito tão amplo.
Queremos compreender como política apenas a liderança, ou a influência sobre a lideran-/)
ça, de uma associação política, e, daí hoje, de um Estado.

Mas o que é uma associação "política", do ponto de vista sociológico? O q!,!g_é um
"Estado"? Sociologicamente, o Estado não pode ser definido em termos de seus fins.
Dificilmente haverá qualquer tarefa que uma associação política não tenha tomado em suas
mãos, e não há tarefa que se possa dizer que tenha sido sempre, exclusivamente e pecu-
liarmente, das associações designadas como políticas: hoje o Estado, ou, historicamente, as
associações que foram predecessoras do Estado moderno. Em ˙ltima análise, só podemos
definir o Estado moderno sociologicamente em termos dos meios específicos peculiares a
ele, como peculiares a toda associação política, ou seja, o uso da força física.

"Todo Estado se fundamenta na força", disse Trotski em Brest-Litovsk. Isso é realmente cer-
to. Se não existissem instituições sociais que conhecessem o uso da violência, então o concei-
to de "Estado" seria eliminado, e surgiria uma situação que poderíamos designar como "anar-
quia", no sentido específico da palavra. É claro que a força não é, certamente, o meio nOl~l,
nem o ˙nico, do Estado - ninguém o afirma - mas um meio espec~.Q._Estado. Hoje, as
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relações entre o Estado e a violência são especialmente íntimas. No passado, as instituições
mais variadas - a partir do clã _ conheceram o uso da força física como perfeitamente nor-,....,\' jl mal. Hoje, porém, temos de dizer que o Estado é urna comunidade h!lmana que pretende,

t')J ( t ) ˙ cQill...ê.xito, o D1on_QPÓJiQ_do_l&Q_Ü:gj_tj!.!!o.da7õiça física dentro de um deteqpiI_1a5=_lºterritório.
Note-se que "território" é uma das características do Estado. Especillcamente, no momento
presente, o direito de usar a força física é atribuído a outras instituições ou pessoas apenas na
medida em que o Estado o permite. O Estado é considerado como a ˙nica fonte do "direito"

,( Ide usar a violência, Daí "p2!!!!fa", para nós, significar a participação no QQQ~LQll ª luta para
;(0' " ! ((f. I influir na distribuição de poder, seja entre Estados ou entre grupos elentro de um Estado.

Isto corresponde essencialmente ao uso comum. Quando se afirma que uma questão é
"política", quando um ministro do Gabinete ou uma autoridade é considerado como "políti-
co", ou quando uma decisão é tida como "politicamente" determinada, o que se está que-
rendo dizer, sempre, é que os interesses na distribuição, manutenção ou transferência do
poder são decisivos para a resposta às questões e para se determinar a decisão ou a esfera
de atividadeda autoridade. Quem participa ativamente da política lu~ pelo poder, quer co-
mo um meio de servir a outros objeti~::~s,ideais ou e_g_o~tas,quer como o "poder pelo
poder", ou seja, a fim de desfrutar a sensação de prestígio atribuída pelo poder.

Como as instituições políticas que o precederam historicamente, o Estado é uma relação
1Iq_~J1on~dQmjQando homens, relação mantida por meio da violência legítima (isto é,

considerada como legítima). Para que o Estado exista, os dominados devem obedecer à
autoridade alegada pelos detentores do poder. Quando e por que os homens obedecem?
Sobre que justificação íntima e sobre que meios exteriores repousa esse domínio?

I.Jo "\.'::'_('~(_)~Vl Para começar, em princípio, há três justificações interiores, e portanto legitimações, bási-
cas do elomínio.

). Primeira, a autoridade do "ontem eterno", isto é, dos mores santificados pelo reconheci-
mento inimaginavelmente antigo e da orientação habitual para o conformismo. É o domínio
"tradici.QQ':lI"exercido pelo patriarca e pelo príncipe patrimonial de outrora.

). Há a al!!Qridade do dom da graQl (carisma) extraordinário e pessoal, a dedicação absolu-
tamente pessoal e a confiança pessoal na revelação, heroísmo ououtras qualidades da lide-
rança individual. É o domínio "carismático", exercido pelo profeta ou, no campo da políti-
ca, pelo senhor de guerra eleito, pelo governante plebiscitário, o grande demagogo ou o
líder do partielo político.

~- Finalmente, há o domínio em virtude da "legalidade", em virtude da fé na v~lidade do
estatuto legal e da "competência" funcional, baseada em regras racionalmente criaelas.
Nesse caso, espera-se obediência no cumprimento das obrigaçõeS'" estatutárias. É o domínio
exercido pelo moderno "servidor do Estado" e por todos os portadores do poder que, sob
esse aspecto, a ele se assemelham.

Compreende-se que, na realidade, a obediência é determinada pelos motivos bastante
fortes do medo e esperança - medo da vingança dos poderes mágicos do detentor do
poder, esperança de recompensa neste mundo ou no outro - e, além de tudo isso, pelos
mais variados interesses. Vamos falar disso. Mas ao procurar as "legitimações" dessa obe-
diência, encontramos esses três tipos "puros": "tradicional", "carismático" e "legal".

Essas concepções de legitimielade e suas justificações íntimas são de grande significação
para a estrutura do domínio. Na verdade, os tipos puros raramente se encontram, na reali-
dade. Mas hoje não podemos tratar de variantes, transições e combinações altamente com-
plexas desses tipos puros, cujos problemas pertencem à "ciência política". Interessamo-nos,
aqui, princ!p~lmente pelo s~o desses tipos: domínio em virtude da dedicação, dos que
obedecem, ao "ca_r.i~J.:l1a"_~xdy.s_i.Yameotepessoal do "líder". Pois essa é a raiz de uma ~_
ção em sua expressão mais elevada.
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A d~diçação ~o carisma do profeta, ou ao llik!' na guerra, ou ao grande dema~go na
ecc1esia ou no parlamento, significa que o líder é pessoalmente reconhecido como o líder
inerentemente "chamado" dos homens. Os _hQm_~!1~__Qão_o_Qb~çl~ç~pem virtude da tradi-
ç~_le.L mas pºrq~e acreditam nele. Quando é mais do que um oportunista limitado e
presunçoso, o líder vive para sua causa e "luta pela sua obra".' A dedicação de seus discí-
pulos, seus seguidores, seus amigos pessoais do partido é orientada para a sua pessoa e
para suas qualidades.

A liderança carismática surgiu em todos os lugares e em todas as épocas históricas. Mais
destacadamente no passado, su_!:w nas duas figuras do mágico e profeta, de um lado, e do
senhor de g'l,!STIaeleito, o líder de grupo e condottiete, do outro. A liderança política, na
forma do "d~..?~ liv!:e que nasceu no solo da cidade-Estado, é de maior interesse para
nós. Como a cidade-Estado, o demagogo é peculiar ao Oriente, especialmente à cultura
mediterrânica. Além disso, a liderança política na forma do "líder partidário" parlamentar
cresceu no solo do Estado constirucional, que também só é indígena do Ocidente.

Esses políticos de "vocação", no sentido mais autêntico da palavra, são em toda parte ~s / (
˙nicas fig!!ras decisivas nas correntes cruzaQ,ª?..'ºªJu[<!_QQ)JgÇ,iL.,pelQ._Qoder. Os meios ~i- /
li~s à sua disposição também são altamente decisivos. Como ..2~º9~res politicamente
domin,!~~_cºns.eguem, manter seu domínio? A questão é válida para qualquer tipo de
dorl.lirtio, portanto também para ü'd;mrfii6político em todas as suas fonnas, tradicionais,
legais e carismáticas.

O domínio ...org~zaelo, que demanda a administração contínua, exige que a conduta
humana seja condicionada à obediência para com os senhores que pretendem ser os porta-
dores do poder legítimo. Por outro lado, em virtude da obediência, o domínio organizado
exige o controle dos bens materiais que em determinado caso são necessários para o uso
da violência física. Assim, o domínio organizado exig~~_.~20~~ºLe.,9<?,.,q_LJ.a.drode pessoal
executivo e os implementos !l1ª!c=;@i.s,da,administração. U

O'quadro adrriíriísrraiívo, que representa externamente a organização do elomínio políti-
co, é, certamente, como qualquer outra organização, limitado pela obediência ao detentor
do poder e não apenas pelo conceito de legitimidade, do qual falamos acima. Há dois
outros meios atraentes para os interesses pessoais: a rec2!!lpensa material e a honraria
social. Os feudos de um vassalo, as prebendas das autoridades patrimoniais, os salários dos
modernos servidores p˙blicos, a honra dos cavaleiros, os privilégios dos estados e a honra
do servidor p˙blico compreendem seus respectivos proventos. O temor de perdê-los é a
base final e decisiva para a solidariedade existente entre o quadro executivo e o detentor
do poder. Há honra e pilhagem para os seguidores, na guerra; para o séquito do demago-
go, há os "despojos" - ou seja, a exploração dos dominados, através do monopólio dos car-
gos - e há lucros e prêmios à vaidade, politicamente determinados. Todas essas recompen-
sas são também derivadas do domínio exercido pelo líder carismático.

Para manter um domínio pela força são necessários certos bens materiais, tal como ocor-
re com uma organizãção econômica. Todos os Estados podem ser classifica elos segundo o
fato de se basearem no princípio de que os próprios ~os são donos dos meios admi-:'
nistrativos, ou de que os quadros são "separados" desses meio~_d.e.-administração. Essa dis- 2__
tinção é válida no mesmo sentido em que dizemos hoje que o empregado assalariado e o
proletário na empresa capitalista estão "separados" dos meios materiais de produção. O
detentor do poder deve ser capaz de contar com a obediência dos membros do quadro,
autoridades, ou quem quer que seja. Os meios administrativos podem consistir em dinhei-
ro, edifícios, material bélico, veículos, cavalos e muitas outras coisas. Tudo depende de o
detentor do poeler dirigir e organizar, ou não, a administração, embora delegando poder
executivo a servidores pessoais, autoridades contratadas, ou favoritos e pessoas de confian-
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ça, que não são os donos, isto é, que não usam os meios materiais de administração ao seu
talante, mas são dirigidos pelo senhor. A distinção é observada em todas as organizações
administrativas do passado.

,1 Essas associações políticas nas quais os meios materiais ,~d1llinistração s~dos
autonomamente, no todo ou em parte, pelo quadro administrativo dependente, podem ser
chamadas associações organizadas em "estamentQs". O vassalo na associação feudal, por
exemplo, pagava do seu próprio bolso ã administração e judicatura do distrito que lhe era
entregue como feudo. Ele próprio fornecia seu equipamento e provisões de guerras, e o
mesmo faziam seus subvassalos. É claro que isto tinha conseqüências para o poderio do
senhor, que só se baseava numa relação de fé pessoal e no fato de que a legitimidade de
sua possessão elo feudo e a honra social do vassalo eram derivadas do senhor geral.

). Em toda parte, porém, remontando até as mais antigas formações políticas, encontramos
(, ~ÁlM\, também o próprio senhor dirigindo a admini~ação. Ele busca tomá-la em suas mãos tor-
( .. I C OI I :' c.. nando os homens pessoalmente dependentes dele: escravos, agregados domésticos, aten-

dentes, "favoritos" pessoais e prebendários enfeudados em dinheiro ou in natura aos seus
armazéns. Busca cobrir as despesas com seus próprios recursos, com a receita de seu patri-
mônio; e busca criar um exército que seja dependente dele pessoalmente, porque é equi-
pado e abastecido de seus celeiros, armazéns e arsenais. Na associação dos "estamentos", o
senhor domina com a ajuda de uma "aristocracia" autônoma e, portanto com ela divide seu
domínio. O senhor que administra pessoalmente é apoiado seja pelos membros de sua
~a ou p~los plebeus. Estes_são_ç;:l_l.:m!º-ª~~m.prQPri~ºa.cies que não têm ~onra soc'IãrQró-
pria, materialmente, estão completamente presos a ele e não 'encontram-apoio em nenhum
poder rival próprio. Todas as formas de domínio patriarcal e patrimonial, despotismo sulta-
nista e estados burocráticos pertencem a esse ˙ltimo tipo. A ordem esta~ burocrátka é
especialmente importante: em seu aspecto mais racional, ela é precisamente característica
do Estado moderno.

Em toda parte, o desenvolvimento do Estado moderno é iniciado através da ação do
príncip~Ele abre o caminho paq--ª-_~~Q_f.QPri.a.:ç~<?do~_.P2t._!ªQº-re~,ª-mçm_Qmº~OS"
do poder ,~Jf_~cutiY_Qque estão ao seu lado, daquefe-s-q_ue possuem meios º~.administração
próprios, meios .de guerra e organização finãiiceira~ assim como os bens politicamente
usávei~ de todos os tipos. A totalidade do processo é um paralelo completo ao desenvolvi-
mel}!_oda empresa capitalista através ela expropriação gradativa dos produtores indepen-
dentes. Por fim, o Estado moderno controla os meios totais de organização política, que
na realidade se agrupam sob um chefe ˙nico. Nenhuma autoridade isolada possui, pes-
soalmente, o dinheiro que paga, ou os edifícios, armazéns, ferramentas e máquinas de
guerra que controla. No "Estado" contemporâneo - e isso é essencial ao conceito de
Estado - a "separação" entre o quadro administrativo, os funcionários administrativos e os
trabalhadores, em Elação aos meios materiais de organização administratiya, é completa.
Aqui começa a maior parte da evolução moderna e vemos com nossos própr~a
tentativa de estabelecer a expropriação desse expropriador dos meios políticos e, portanto,
do poder político.

A revolução [da Alemanha, 1918] realizou, pelo menos na medida em que os líderes
tomaram o lugar das autoridades estatuídas, isto: os líderes, pela usurpação ou eleição, con-
seguiram o controle do quadro político e do aparato dos bens materiais; e deduzem sua
legitimidade - não importa com que direito _ da vontade dos governados. Se os líderes, à
base deste êxito pelo menos evidente, têm o direito de manter a esperança de realizar tam-
bém a expropriação dentro das empresas capitalistas é questão diferente. A direção das
empresas capitalistas, apesar de analogias de grande alcance, segue leis diferentes das leis
de administração política.



A POLÍTICA COMO VOCAÇÃO 59

Não tomamos posição, aqui, sobre essa questão. Descrevo apenas o aspecto puramente
conceptual de nossa consideração: o Estado moderno é uma associação compulsória~e
organiza a domin~. Teve êxito ao buscar monopolizar o uso legítimo da força física co-
momêíô de domínio dentro de um território. Com essa finalidade, o Estado combinou os
meios materiais de organização nas mãos de seus líderes, e expropriou todos os funcioná-
rios autônomos dos estamentos, que antes controlavam esses meios por direito próprio. O
Estado tomou-lhes as posições e agora se coloca no lugar mais elevado.

Durante esse processo de expropriação política, ocorrido com variado êxito em todos os
países da Terra, surgiram os "políticos profissionais", noutro sentido. Apa~eceram primeiro a
serviço de um príncipe. Eram homens que, ao contrário do líder carismático, não queriam
ser senhores, mas que se colocavam a serviço dos senhores políticos. Na luta da expropria-
ção, eles se colocavam à disposição dos príncipes e, administrando-lhes as políticas, ganha-
vam, de um lado, a vida e, do outro, um conte˙do de vida ideal. E, ainda nesse caso,
somente no Ocidente encontramos esse tipo de político profissional a serviço de outros
poderes além do príncipe. No passado, foram o mais importante instrumento do poder do
príncipe e seu instrumento de expropriação política.

Antes de discutirmos os "políticos profissionais" em detalhe, vamos esclarecer em todos os
seus aspectos o estado de coisas apresentado pela sua existência. A política, tal como as ini-
ciativas econômicas, pode ser uma ocupação subsidiária ou uma vocação. O homem pode
dedicar-se à política, e portanto buscar influir na distribuição do poder dentro de estruturas
políticas e entre elas, como um político "ocasional". Somos todos .Rolíçicos "ocasionais"
quando votamos ou consumamos uma expressão de intenção semelhante, c'Omü·apEiudÚ· ou
protestar num comício "político", ou ao pronunciar um discurso "político", etc. Toda a rela-
ção de muitas pessoas para com a política se limita a isso. A política como atividade secun-
dária é praticada hoje por todos os agentes partidários e chefes de associações políticas
voluntárias que, em geral, só são politicamente atuantes no caso de necessielade e para
quem a política não é, material ou idealmente, "sua vida", em primeiro lugar. O mesmo se
aplica aos membros dos conselhos estatais e órgãos deliberativos semelhantes que funcio-
nam apenas quando convocados. Também se aplica a camadas bastante amplas dos parla-
me~tar~s ~~~ sªQ...P-Qliticaf[l,~~_~tuante~.9.l:!~l)~~_§es~.º-es. No passado, encontravam-se
essas camadas especialmente entre os estamentos. Os proprietários dos implementos milita-
res, ou de bens importantes para a administração, ou de prerrogativas pessoais, podem ser
chamados "estamentos". Uma grande parte deles estava longe de dedicar a vida, no todo ou
de forma simplesmente preferencial, ou mais do que ocasionalmente, ao serviço da política.
Eles exploravam, antes, suas prerrogativas com o interesse de obter uma renda ou mesmo
um lucro; e só se tornavam ativos no serviço das associações políticas quando o senhor dos
que lhes eram iguais em status assim o exigia. Não havia diferença no caso de alguma das
forças auxiliares que o príncipe lançava na luta pela criação de uma organização política que
ficasse exclusivamente à sua disposição. Foi essa a natureza dos Rste von Haus aus (conse-
lheiros] e, ainda mais remotamente, de parte considerável de conselheiros que se reuniam na
Curia e outros órgãos deliberativos dos príncipes. Mas essas forças meramente ocasionais,
empenhadas na política, não eram naturalmente suficientes ao príncipe. Ele buscava, neces-
sariamente, criar um quadro de colaboradores dedicados, total e exclusivamente, a seu se.IYi-
ço; daí, a fazer disso sua principal vocação. A estrutura da nascente organizaçãÜp;Ütica
Omástica, e não apenas isso, mas também toda a articulação da cultura, dependia, em pro-
porções consideráveis, do problema de onde o príncipe recrutava agentes.

Era necessário também um quadro para as associações políticas cujos membros se consti-
tuíam em comunas politicamente "livres" (assim ditas) sob a abolição completa, ou a restri-
ção bastante acentuada, do poder principesco.
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Eram "livres" não no sentido moderno ele liberdade em relação ao domínio pela força,
mas no sentido de que o poder do príncipe legitimado pela tradição (na maioria dos casos,
santificado religiosamente) como fonte exclusiva de toda autoridade estava ausente. Essas
comunielaeles têm sua sede histórica no Ocidente. Seu n˙cleo foi a cidade como órgão polí-
tico, a forma pela qual a cidade surgiu primeiro na área cultural mediterrânica. Em todos
esses casos, como eram os políticos que fizeram da política a sua principal vocação? (j)

Há dois modos J?RPcipais pelos quais alguém pode fazer da polític~ a sua vocação: viver
"para" .a ,po_@ca, o~iver "da" política. Esse contraste não é, de forma alguma, exclusivo. Em
geral, o homem faz as duas coisas, pelo menos em pensamento e, certamente, também a

1.ambas na prática. Quem vive. "para" a política faz dela a sua. vida, num sentido interior.
Desfruta a posse pura e simpiesdo poder que exerce, ou alimenta seu equilíbrio interior, seu
sentimento íntimo, pela consciência de que sua vida tem sentido a serviço de..!.l.1!@_"causa".
Nesse sentielo interno, todo homem sincero que vive para uma causa também vive dessa
causa. A distinção, no caso, refere-se a um aspecto muito mais substancial da questão, ou se-
ja, o econômico. Quem luta para fazer da politicauma font~d~r~!1º~LQ~.@1anente, vive "da"
política como vocação, ao passo que 'quem-não age assim vive "para" a polftica~ob o domí-
nio da ordem ela propriedade privada, algumas - se quiserem - precondições muito triviais
devem existir, para que uma pessoa possa viver "para" a política, nesse sentido econômico.
Em conciiç_ões_f}QITnªi§, opolírico deve ser economicamenteindependente da renda que a
polírKª lhe pode proporcionar. Isto significa, muito simplesmente, que o político deve ser ri-
co ou deve ter uma posição pessoal na viela que lhe proporcione uma renda suficiente.

Isso ocorre pelo menos em circunstâncias normais. O séquito elo senhor ele guerra preo-
cupa-se tão pouco com as condições de uma economia normal quanto a multielão das ruas
que segue o herói revolucionário. Ambos vivem dos espólios, do saque, dos confiscos,
contribuições e a imposição de meio circulante vil e compulsório, o que em essência equi-
vale à mesma coisa. Mas, necessariamente, tais fenômenos são extraordinários. Na vida eco-
nômica cotidiana, SO~~I)J~, a riqueza pode .tornarohomemeconomícamente índependen-
t,e~-jss6 'apenas 'não basta. O político profissional deve ser também e~Q,nomicamente
"dispensável", isto é, sua renela não deve depender do fato de que ele coloca, constante e
pessoalmente, sua capacidade e pensamento totalmente, ou pelo menos predominante-
mente, a serviço da aquisição econômica. Da forma mais incondicional, o homem que vive
de, rendimentos é di§~D~?vel nesse sentido. Portanto, ele é o homem que recebe uma ren-
da para a qual não' trabalho~~' Pode ser o senhor territorial do passado ou o grande dono
de terras e aristocrata do presente, que recebe renda delas. Na Antigüidade e na Idade
Média os que recebiam rendas dos escravos ou servos, ou nos tempos modernos, rendas
de ações ou títulos ou fontes semelhantes - são essas as pessoas que vivem de tendas.

Nem o trabalhador nem o emp[~ário - e isso deve ser bem notado - especialmente o
empresário moderno, de grande escala, é economicamente ..Q_i§Q~ll~vel, nesse sentido. Pois
é precisamente o empresário que está ligado à sua empresa, sendo por isso indispensável.
Isso se aplica ao empresário na ind˙stria, muito mais do que na agricultura, considerando o
caráter sazonal desta. Em geral, é muito difícil ao empresário ser representaelo em sua
empresa por alguma outra pessoa, mesmo temporariamente. Ele é tão inelispensável quanto
o médico, e quanto mais destacado e ocupado for, tanto menos dispensável será. Por moti-
vos puramente orgânicos, é fácil ao advogado ser elispensável, e, apesar disso, ele tem
desempenhado um papel incomparavelmente maior, e com freqüência mesmo dominante,
como político profissional. Não continuaremos nesta classificação; preferimos esclarecer
algumas de suas ramificações.

A liderança de um Estado ou de um partido por homens que (no sentido econômico da
palavra) vivem exclusivamente para a política, e não da política, significa necessariamente
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um recrutamento '12!.utoc@1k_Q"das principais camadas políticas. Na verelade, isto não quer
dizer que essa liderança plutocrática significa, ao mesmo tempo, que as camadas politica-
mente dominantes não buscaram também viver "da" política e portanto que a camada domi-
nante não explorará, habitualmente, seu domínio político em favor de seu próprio interesse
econômico. Tudo isso é indiscutível, naturalmente. Jamais houve _llma cal}1ª-cl<ique não tives-
se, de alguma.forma.ivivído "da" política. Queremos dizer apenas que o político profissional
não precisa buscar uma remuneração direta pelo trabalho político, ao passo que todo pg1Jti::
co s.~m1Jl(;iº~sdeve, absolutamente, pretender essa remuneração. Por outro lado, não preten-
demos dizer que o político sem propriedades buscará vantagens econômicas privadas atra-
vés da política, exclusivamente, ou mesmo predominantemente. Nem pretendemos dizer
que ele não pensará, em primeiro lugar, "no problema". Nada seria mais incorreto. Segundo
toda a experiência, o zelo pela "segurança" econômica de sua existência é consciente, ou
inconscientemente, um ponto capital em toda a orientação de vida do homem rico. O idea-
lismo político descuidado e sem reservas só se encontra, se não exclusivamente pelo menos
predominantemente, entre as camadas que, em virtude de sua carência de propriedades, es-
tão completamente fora dos círculos interessados na manutenção da orelem econômica de
uma determinada sociedade. Isso é válido especialmente para as épocas extraordinárias e,
portanto, revolucionárias. Um recrutamento não-plutocrático de políticos interessaelos, de
liderança e seguidores, está conjugado com a precondição subentendida de que uma renda
regular e suficiente será proporcionada aos que se ocupam da política.

A política pode ser conduzida "0:Ql1Qdficamente" e portanto - como se diz habitualmente
- por ho~~d~~.!1ºgmes", isto é, rico_?,e especialmentepelos __ÇL\,l_e_Y'ive1l1ele rendas.
Ou a liderança política pode ser acessível aos homens sem propriedades, que necessitam
de uma recompensa. O poJi!.!ç.o profissional que vive "da" política pode ser Ul~'!.~f!Jncioná-
rio"_e~c!!:l_sjyaI!'!ente_'J:m;_º~ndário" 9u assalariado. Nesse caso, o político recebe uma renda
seja de taxas e tributos sobre serviços específicos - gorjetas e subornos são apenas uma
variação irregular e formalmente ilegal dessa categoria de renda - ou uma renela fixa em
natureza, um salário monetário, ou ambos. Pode assumir o caráter de um "empresário", co-
mo o condottiere ou o portador de uma autorização para recolher impostos ou um cargo
comprado, ou como o político americano que considera seus custos como um investimento
de capital que ele faz render através da exploração de sua influência. Poele também receber
um salário fixo, como um jornalista, secretário de partido ou ministro de um Gabinete
moderno, ou autoridade política. As concessões feudais, as concessões de terras e preben-
das de todos os tipos foram clássicos, no passado. Com o desenvolvimento da economia
monetária, os requisitos preliminares e prebendas tornam-se, especialmente, as recompen-
sas típicas para o apoio aos príncipes, conquistadores vitoriosos ou chefes partidários bem-
sucedidos. Em troca de serviços leais, hoje, os líd~s partidários distribuem cargos ele to-
dos os tipos - nos partidos, jornais, sociedades cooperativas, companhias ele seguros, muni-
cipalidades, bem como no Estado. Todas as h.!las _pª.rtidáD_'.lS sãQ"l.\,lt.ª:? para __.º._çQntr91~._ç1e /
cargos, bem como lutas para.meta.s...obtetiYas.

Na Alemanha, todas as lutas entre os proponentes do Governo central e local se centrali-
zam na questão dos poderes que controlarão os cargos, quer em Berlim, Munique,
Karlsruhe ou Dresden. As restrições na participação da distribuição de cargos são mais
sérias para os partidos do que qualquer ação contra suas metas objetivas. Na França, a
substituição de prefeito em conseqüência da política partidária sempre foi considerada co-
mo uma transformação maior e sempre causou maiores protestos do que a modificação elo
programa governamental - que tem quase que a significação ele um mero palavrório.
Alguns partidos, especialmente na América, desde o desaparecimento dos velhos conflitos
sobre a interpretação da constituição, transformaram-se em simples partidos para o controle
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de cargos, elistribuindo empregos e modificando seu programa material segundo as oportu-
nidades de conseguir votos.

Na Espanha, até recentemente, os dois grandes partidos, de uma forma convencional-
mente fixa, se substituíam no poder através de "eleições" fabricadas na c˙pula, a fim de
proporcionar cargos aos seus seguidores. Nos territórios coloniais espanhóis, nas chamadas
"eleições", bem como nas chamadas "revoluções", o que estava em jogo era sempre o cesto
ele pão elo Governo do qual os vencedores se queriam alimentar.

Na Suíça, os partidos dividiram pacificamente os cargos entre si, proporcionalmente, e
alguns das nossos esboços constitucionais "revolucionários", por exemplo o primeiro esbo-
ço da constituição badeniana, tentaram estender esse sistema até os postos ministeriais.
Assim, o Estado e os cargos estatais eram considerados como simples instituições para a
divisão em despojos.

O Partido Católico do Centro foi quem se mostrou mais entusiasmado com esse projeto.
Na Badênia, o partido, como elemento de sua plataforma política, tornou a distribuição de
cargos proporcional às crenças religiosas e, portanto, sem qualquer relação com o mérito.
Essa tendência torna-se mais forte para todos os partidos quando o n˙mero de cargos
aumenta em conseqüência da burocratização geral e quando a exigência de cargos aumen-
ta porque representam um meio de vida especificamente seguro. Para seus adeptos, os par-
tidos se tornam caela vez mais um meio para alcançar o fim de ser beneficiado dessa
maneira.

A evolução do funcionalismo moderno no sentido de se tornar uma. força ele 'trabalho
profissional e altamente especializaela, através de longos anos de treinamento prepararórío,
opõe-se a essa situação. A burocracia moderna, no interesse da integridade, desenvolveu
um elevado senso.....de__hºnr<L~~t<lP}~g~l, sem o qual haveria fatalmente o perigo de uma
corrupção terrível e de üiTiVUIgar-espfrito interesseiro. E, sem essa integridade, até mesmo
as funções puramente técnicas do aparato estatal seriam postas em risco. A significação do
aparato estatal para a economia vem aumentando, especialmente com a crescente socializa-
ção, e sua significação aumentará ainda mais.

Nos Estados Unidos, a administração amadorístíca, através de políticos rapaces, de
acordo com o resultado das eleições presidenciais, teve como conseqüência a substitui-
ção ele centenas de milhares de funcionários, incluindo até um simples carteiro. A admi-
nistração naela sabia elo servidor p˙blico profissional, que a isso dedica a sua vida; não
obstante, essa administração amadorística foi, há muito, limitada pela Reforma do Serviço
P˙blico. As necessidades puramente técnicas, incontestáveis, da administração determina-
ram tal evolução.

Na Europa, o funcionalismo espeçglizado, baseado na divisão do trabalho, surgiu numa
evolução gradativa de meio milhar de anos. As cidades italianas e senhorias foram, o início,
entre as monarquias, e os estamentos dos conquistadores normandos. O Qasso decisivo,
porém, f.Qi daelo em relação à administração das finanças OQ_príncip.e. Com as reformas
aelministrativas do Imperador M.?x, podemos ver como foi difícil para os servidores depor
com êxito o príncipe, nesse setor, mesmo sob a pressão da emergência extrema e do domí-
nio turco. A esfera das finanças era a que menos podia tolerar o diletantismo de um gover-
n~ - que, naquela época, era acima de tudo um cavaleiro. O desenvolvimento da técni-
ca guerreira exigiu o perito e o oficial especializado. Nessas três áreas - finanças, guerra e
ell!:_eito- os se~ielores eSPkç@J!.~a.g2?_!!Q~__.g_?S~_q-º~mªi$ adiantados triunfavam claramente
durante o século XVI. Com a ascendência do absolutismo do príncipe sobre-os estamentos,
houve simultaneamente uma abdicação gradativa do seu Governo autocrático em favor de
um corpo de servidores especializados. Esses funcionários apenas facilitaram a vitória do
príncipe sobre os estamentos.

r.
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o aparecimento dos "Rolíticos destacados" se fez juntamente com a ascendência de um
funcionalismo especializado, embora em transições muito menos perceptíveis. É claro que
esses conselheiros realmente decisivos dos príncipes existiram em todas as épocas e em to-
do o mundo. No Oriente, a necessidade de afastar do Sultão a responsabilidade pessoal pe-
lo êxito do Governo criou a figura típica do "Grào-Vizir". No Ocidente, influenciada princi-
palmente pelos relatórios dos legados venezianos, a diplomacia tornou-se a princípio uma
arte cultivada conscientemente na época de Carlos V, no tempo de Maquiavel. Os relatos
dos legados venezianos eram lidos com zelo apaixonado nos círculos diplomáticos especia-
lizados. Os adeptos dessa arte, que eram em geral educados humanisticamente, tratavam-se
como iniciados treinados, semelhantes aos estadistas humanistas chineses no ˙ltimo perío-
do dos estamentos belicosos. A necessidade de uma direção f0n11almente unificaela de toda
a política, inclusive dos assuntos internos, pO~!Il_~§.tªçU~~ª-Q.r.illç,!pal, SQ_~urgLl}_.9.~_Kgn~:!~..fi-
nal e visorosa com a evolução cons~~~~L<?_I].al.É claro que personalidades individuais, como
os conselheiros dos príncipes, ou antes, na verdade, os líderes, haviam existido repetida-
mente antes disso. Mas a organiz~--º_Q_~ __ªg~!1ciª§ administrativas mesmo nos Estados mais
adiantados seguiu primeiramente outros caminhos. Surgiram as_agências_.adrnini§ÇI_ªt_i"as
colegiadas de c˙Qu!.ª. Em teoria, e em proporções gradativamente decrescentes, na verda-
de, elas se reuniam sob a presidência pessoal do príncipe, que tomava as decisões. Esse
sistema colegiado levou às exposições de motivos, contra -exposíções e ao voto racional da
maioria e da minoria. Além dos funcionários e das autoridades mais elevadas, o príncipe
cercava-se de pessoas de confiança puramente pessoal _ o "Gab~ele" _ e através delas
tomava suas decisões, depois de examinar as resoluções do conselho estatal, ou qualquer
outro nome que tivesse a mais alta agência estatal. O príncipe, colocando-se cada vez mais
na posição do diletante, buscava livrar-se dopeso, necessariamente crescente, elos servido-
re~ especla-Üzados, usando para isso o sistema colegiado e o Gabinete. Buscava conservar a
liderança em nível mais--eTevãdü:--ESsa luta latente entre o funcionalismo especializado e o
Governo autocrático existiu sempre. A situação só se modificou frente aos parlamentos e às
aspirações de poder dos líderes partidários. Condições muito diferentes levaram a resultado
externamente idêntico, embora, na verdade, com algumas diferenças. Sempre que as dinas-
tias conservavam o poder prático nas suas mãos _ como ocorreu especialmente na
Alemanha _ os interesses do prínciQe associava~-se aos ~!1t~r~?_?!:sdo funcionalismo ~a
o ,Qarlamento e suas aspirações de poder. Os funcionários interessavam-se também pelas
posições de destaque, ou seja, postos ministeriais, fazendo delas um objetivo da carreira
oficial. O monarca, por sua vez, interessava-se em poder nomear os ministros entre os ser-
vidores dedicados, à sua discrição. Ambos os grupos, porém, queriam ver a liderança políti-
ca enfrentar o parlamento de modo unido e solidário e, daí, ver o sistema colegiado substi-
tuído por um ˙nico chefe do Gabinete. Além disso, a fim de ser afastado, de l119do exclusi-
vaE1~~te f2..f!I1al,da luta dos partidos e d~gl.:!~§_.I2ªn!Qários, o monarca necessitava de
uma pessoa .qµe_ º ..p-J_Qtege,ss~~_~§,§l}!!!Í.§§.~ _ª,_ ..r.~,~º<?fl§ªpHic!ªde, ou seja, que respondesse ao
parlamento e negociasse com os partidos. Todos esses interesses funcionaram juntos e na
mesma direção: surgiu um ministro para dirigir a esfera oficial de modo unificado.

Quando o parlàine'niO'pred~~i~~~-~;b~~ omonarca _ como na Ingiat~~;'::_'-o desenvol-
vimento do poder parlamentar agiu ainda mais fortemente na direção de uma unificação do
aparato estatal. Na Inglaterra, o "Gabinete", tendo con,\(_)__"lísl_e_(--º__~_h~f~_elo parlamento,
desenvolveu-se ___ç_QmcLilli)_ç.Q,mitê__clQ P_ª-r1~QQ _qµg _controla _a_maioria. Esse poder partidário
era ignorado oficialmente, mas na verdade somente ele era politicamente decisivo. Os
órgãos colegiados oficiais, como tal, não eram órgãos do poder dominante, o partido, e
portanto não poderiam ser os depositários do verdadeiro Governo. O partido dominante
exigia uma organização sempre pronta, composta apenas de seus homens principais, que
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discutiriam confidencialmente as questões a fim de manterem o poder entre si e serern
capazes de se dedicar à grande política, fora do grupo. O Gabinete é simplesmente essa
organização. Em sua relação com o p˙blico, porém, especialmente o p˙blico parlamentar,
o partielo precisava de um líder responsável por todas as decisões - o chefe do Gabinete. Q
si,?tema inglês foi levaçlQ12ªI.'!_2_ cOI?_~inenteeuro~u naforma ele ministérios parlamentares.
Somente na América e nas democracias por ela influenciadas, um sistema bastante hetero-
gêneo foi contraposto a este. O sistema americano coloca o líder do partido vitorioso, eleito
direta e popularmente, na chefia do aparato de servidores por ele nomeados e só o torna
dependente do consentimento do "parlamento" em questões orçamentárias e legislativas.

O desenvolvimento da política numa organização que exigia o treinamento na luta pelo
poder, e nos métodos dessa luta, tal como o desenvolveram os modernos partidos políti-
cos, determinou a separação elos funcionários p˙blicos em duas categorias que, porém,

4não são rigidamente separadas, embora sejam distintas. Essas categorias são os funcioná-
ri2§~'admini~tr:atiyos", de um lado, e olfuncionários "políticos", de outro. Estes, no verda-
deiro sentido da palavra, "políticos", podem ser reconhecidos regular e extremamente pelo
fato de poderem ser transferidos a qualquer momento, de serem demissíveis ou pelo
menos afastados temporariamente. São como os prefeitos franceses e funcionários equiva-
lentes de outros países, e isso contrasta agudamente com a "independência" dos funcioná-
rios com atribuições judiciais. Na Inglaterra, os funcionários que, segundo convenção fixa,
se afastam do cargo quando há uma modificação na maioria parlamentar, e daí uma modi-
ficação no Gabinete, pertencem a esta categoria. Há entre eles, habitualmente, alguns cuja
competência inclui o controle da "administração interna" geral. O el~mento _político consis-
te, acima de tudo, na tarefa de mame~ a "lei e a ordem" no país, e, portanto, da manuten-
ção elas relações de poder existentes. Na Pr˙ssia esses funcionários, de acordo com o
decreto ele Puttkamer e a fim de evitar a censura, eram obrigados a "representar a política
cio Governo". E como os prefeitos da França, eles eram usados como um aparato oficial
para influir nas eleições. A maioria dos funcionários "políticos" do sistema alemão - em
contraste com outros países - eram igualmente limitados no que se refere ao acesso aos
postos que exigiam uma educação universitária, exames especiais e serviço preparatório
especial. Na Alemanha, somente os chefes do aparato político, os ministros, carecem dessa
característica específica do serviço p˙blico moderno. Mesmo sob o regime antigo, era pos-
sível ser Ministro da Educação da Pr˙ssia sem ter freqüentado jamais qualquer instituição
de ensino superior, mas só se podia ser Vortragender Rat7 à base de um exame determi-
nado. Os Dezement e Vorrragender Rst especializados e treinados eram, é claro, muito
melhor informados sobre os verdadeiros problemas técnicos da divisão do que seu chefe
- por exemplo, Althoff, no Ministério da Educação prussiano. Não era diferente na
Inglaterra. Assim, em todas as exigências rotineiras o chefe de divisão era mais poderoso
do que o ministro, o que se justificava. O ministro era simplesmente o representante da
constelação de poder político; tinha de representar os poderosos quadros políticos e tinha
de analisar as propostas de seus funcionários especializados, subordinados, ou dar-lhes a
orientação de natureza política.

Afinal de contas, as coisas são muito semelhantes nUI11?_empresa econômica privada: o--____ ,_, .._- ' ,. ..._-,--, .._-,..... . , '..... . '

verdadeiro "soberano", as assen15lelãSCIeaoonistas, influi tão pouco naadministração quan-
to um "povo" governado _í)ei()s funcionários especializados. E as pessoas que decidem a
política da empre;ã-;-ã'-"cÜret~ria" controlada pelo banco, dão apenas a orientação econômica
e selecionam as pessoas para a administração, sem serem, elas mesmas, capazes de dirigir
tecnicamente a empresa. Assim, a presente estrutura elo Estado revolucionário não encerra
nada de novo, em princípio. Coloca o controle da administração nas mãos de diletantes
absolutos que, em virtude elo seu controle das metalhadoras, preferem usar os funcionários
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especializaelos apenas como chefes e auxiliares executivos. As dificuldaeles do presente siste-
ma estão em outros aspectos, mas essas dificuldades não nos interessam, aqui. Vamos exa-
minar, antes, a peculiaridade típica dos políticos profissionais, dos "líderes" bem como de
seus seguidores. Sua natureza modificou-se e hoje varia muito, de um caso para outro.

Vimos que nopassado os "políticos profissionais" se desenvolveram através da luta dos
príncipes com os estamentos e que serviram aos príncipes. Vamos examinar rapielamente
os principais tipos desses políticos profissionais.

Enfrentando os estamentos, o p[ÍnciQe encontrou apoio nas camadas politicamente I,

exploráveis, fora da ordem dos estamentos. Entre estas estavam, primeiro, o clero das
Índias Ocidentais e Orientais, na China budista e no Japão, na Mongólia lamaísta.Tàlcomo
nos territórios cristãos da Idade Média. O cleroera tecnicamente ˙til porque era alfabetiza-
do. A importação dos brâmanes, sacerdotes políticos, lamas e o empr_S:?gQ_.ele bispos e
padres como conselheiros políticos ocorreram com o objetivo de obter forças administrati-
vas que soubessem ler e escrever e pudessem ser usadas na luta do imperador, príncipe ou
cã, contra a aristocracia. Ao contrário do vassalo que enfrentava o senhor geral, o clero,
especialmente o celibatário, estava fora da máquina dos interesses políticos e econômicos e
não era tentado pela luta pelo poder político, para si ou seus descendentes. Em virtuº~ do
seu_próprio status, o s:l~rº estava ..~~~~ª-~do" dos implementos controladores da administra-
çã~cipe.

Os literatos de educação humanista compreendem a segunda dessas camadas. Houve ),-uma é~em que se aprendia a escrever discursos latinos e versos gregos para se poder
ser conselheiro político de um príncipe e, principalmente, para ser mernorialista. Foi a
época do'primeíro-f1()rescimento das esç_QLa~_humanistas e das fundações principescas para
professores de "poética". Para nós, foi uma época transitória, que teve influência bastante
persistente em nosso sistema educacional, sem maiores resultados políticos, porém. No
Leste da Ásia, foi diferente. O mandarim chinês é, ou antes foi originalmente, quase o·mes-
mo que o humanista de nosso período da Renascença: um letrado treinado humanistica-
mente e testãdofiõS- monumentos lingüísticos do passado remoto. Quando lemos os diários
de Li Hung Chang vemos que seus maiores motivos de orgulho são seus poemas e o fato
de ser um bom calígrafo. Esta camada, com suas convenções desenvolvidas e modeladas
pela Antigüidade chinesa, determinou todo o destino da China; e talvez nosso destino tives-
se sido semelhante se os humanistas, em sua época, tivessem a menor possibilidade de
conseguir influência semelhante.

A terceira camada era a nobreza cortesã. Depoi~ue os pIincipes conseguiram expropriar ""S-

o Roder político da nobre~a com9_11!1!~~IJl.~f!to, atraíram os nobres para a corte e os usa-
ram em seu serviço político e diplomático. A transformação de nosso sistema educacional no
século XVII foi, em parte, determinada pelo fato de terem os nobres da corte, como políticos
profissionais, substituído os literatos humanistas e ingressado no serviço dos príncipes. I.J

I,

A quarta categoria foi uma instituição eSRecific<l..me.me_inglesa. Uma camada patricia '1F!,/

desenvolveu-se ali, compreendida pela peQuena nobreza e pelos que viviam _Qt:: reBilis:
são chamados, tecnicamente, de "g~ntis-hQ~~s". Essa classe inglesa representa uma
camada que o príncipe atraía originálmente'-a--fiin de neutralizar os barões. O príncipe
colocava a camada na posse dos cargos de "Governo autônomo", e mais tarde ele próprio
passou a depender cada vez mais deles. Os gentis-homens mantinham a posse de todos
os cargosda ..admínístraçãolocal, assumindo-~m-~a~t;ge~~, no interesse de seu pró-
prio poder sociaL Os gentis-homens salvaram a Inglaterra da burocratização que foi o des-
tino de todos os Estados continentais. ----.~... .--' ..__..'-

Uma quinta camada, o jurista de formação universitária, é peculiar ao Ocideme, especial--Ç
mente ao continente europeu, e foi de significação decisiva para a estrutura política do con-
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tinente. O tremendo efeito posterior do Direito Romano, transformado pelo Estado burocrá-
tico romano do período final, destaca-se principalmente pelo fato de que em toda parte a
revolução da adlllinistrª-çã_Q p.Qlít.k~ª-Da .dir,~ç.ão d(~._J;:stad~,r~ci<?.!:l~_!_ioiprom~y.is!~~s-
tas formados. Isso ocorreu também na Inglaterra, embora ali as grandes corporações nacio-
i1ais (i';;-Turi;tas tivessem dificultado a recepção do Direito Romano. Não há analogia com
esse processo em nenhuma área do mundo.

Todo o início do pensamento jurídico racional da Escola Indiana de Mimamsa e todo o
cultivo, posterior, do pensamento jurídico antigo no Islã foram incapazes de impedir que a
noção do Direito racional fosse superada pelas formas teológicas de pensamento. Acima de
tudo, o processo le~lDãofoi plenamente racionalizado nos casos da Índia e do Islamismo.
Essa racionalização foi provocada no continente europeu apenas através do uso da velha
ju::.isprudênçiªLQmaml_pelosjlJ_ri.5tª~_italiaI1()? A jurisprudência romana é o produto de uma
estrutura política que surge da cidade-Estado para alcançar domínio mundial _ um produto
de natureza excepcional. O usus modemus dos ˙ltimos pandectistas e canonistas medievais
fundiu-se às teorias do direito natural, nascida do pensamento jurídico e cristão, mais tarde
secularizado. Esse racionalísmo jurídico. teve seus grandes representantes entre a p'odestà
italiana, os juristas criminais, na França (que criaram os meios formais de solapar o domínio
dos seigneuts pelo poderio real), entre os canº-lli§~§"e teólogos dos concílios eclesiásticos
(pensando em termos de direito natural), entre os juristas da corte e juízes acadêmicos dos
principados continentais, entre os professores holandeses de Direito Natural e os monarco-
maquístas, entre os juristas criminais e legislativos, entre a noblesse de robe do Parlamento
francês e, finalmente, entre os juristas da época da Revolução Francesa.

(;
SeDl~~?~J~ciofl.a_E.5111ºjurídico, a ascensão do Estado absoluto é tão pouco imaginável

quanto a revolução. Se examinarmos os protestos dos Parlamentos franceses ou os cadernos
, dos Estados-Gerais franceses do século XVI ao ano de 1789, veremos em toda parte o e2E_íri-

to dos juristas. E se examinarmos a composição ocupacional dos membros da Assembléia
Fl~ãricesa~-encontraremos ali _ embora os membros da Assembléia fossem eleitos através de
uma franquia igual _ um ˙nico proletário, poucos empresários burgueses, mas juristas em
massa, de todos os tipos. Sem eles, a mentalidade específica que inspirou esses intelectuais

i, t C,llC:'C radicais e seus projetos seria inconcebível. Desde a Revolução Francesa, o moderno jurísta e
,I (';;, c (I;,~la ..mº\!~_l1Ja democracia associaram-se absolutamente. E os juristas, em nosso sentido de um

grupo de status independente, só existem também no Ocidente. Desenvolveram-se desde a
Idade Média, partindo do Fürsprech do processo formalista da Alemanha, sob o impacto da
racionalização do julgamento.

A significância do jurista na política ocidental, desde a ascensão dos partidos, não é aci-
dental. O controle da política pelos partidos significa, simplesmente, o controle pelos gru-
pos _9c;._i_I?.~ere~§_~.Veremos, dentro em pouco, o que isto significa. O ofício elo advogado
treinado é defender, com eficiência, a causa dos clientes interessados. Nisso, o advogado é
superior a qu.?_!gue_!_~~nc!.ºnáriº", tal como a superioridade da propaganda inimiga [a pro-
paganda aliada na guerra de 1914-181 nos mostra. Sem d˙vida ele pode elefender e vencer
uma causa apoiado em argumentos logicamente fracos e que, nesse sentido, é uma causa
"fraca". Não obstante, ele a ganha porque tecnicamente faz para ela urna "argumentação
fone". Mas o advogado só pode defender com êxito uma causa que pode ser apoiada em
argumento de força lógica, tratando assim "bem" uma causa "boa". Com demasiada fre-
qÜ§.lJ,çja .9servidor civil como I?()lítico transf0fI!l~ .._l!l1:}ª,nç:ausaboa sob tOGOS os aspectos nu-
m_<!causa "fraca", através de lima argumentação tecI!icamente "fraca". Foi isso o que acon-
teceu con~;:). EÍn grau bastante acentuadü;-'ã-poliÚca de" hoje é na verdade conduzida em
p˙blico por meio da palavra escrita ou falada. Pesar o efeito da palavra propriamente é
tarefa do advogado; mas não se enquadra entre as atribuições do servidor p˙blico. Este não
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é demagogo, nem tem o objetivo de ser. Se, não obstante, ele tenta tornar-se elemagogo, o
faz habitualmente, de forma imperfeita.

Segundo sua vocação, o funcionário_ au~~!!~ico_ e isso é decisivo para a avaliação ele
nosso antigo regime _ não ~_ º~Qi_çªJª,_,ª-_p'olítiç~. Deve dedicar-se, de preferência, à "admi-
nistração" imparcial. Isso também é válido para o chamado administrador "político", pelo
menos oficialmente, na medida em que a raison d'étst, ou seja, os interesses vitais ela or-
dem dominante não estiverem em causa. Sine ira et studio, "sem ressentimento nem pre-
conceito", ele administrará seu cargo. Daí não fazer precisamente o que o político, o líder
bem como seu séquito, tem sempre e necessariamente de fazer, ou seja, lutar.

Tomar uma posição, ser apaixonado _ ira et studium é o elemento do político e, acima
de tudo, o elemento do líder político. Sua conduta está sujeita a um princípio ele responsa-
bilidade muito diferente e, na verdade, exatamente contrário ao princípio do servidor pÚbli-
co. A honra deste está em sua capacidade de executar conscienciosamente a ordem. das......-. ~ ._--_ _
autoridades superiores, exatamente como se a ordem concordasse com sua convicção pes-
sÕaJ. Isso é válido "ãté mesmo se a ordem lhe parece errada e se, apesar dos protestos do
servidor civil, a autoridade insiste nela. Sem_~_~,g_çfudplina__moral e essa omissão voluntária,
no sentido mais elevado, todo o aparato cairia aos pedaços. A honra do líder polIgco, do
estadista importante, porém, está precisamente numa responsa5ITKlade pessoal exclusiva
pelo que ele faz, uma responsabilidade que ele não pode e não deve rejeitar ou transferir.
É da natureza dos funcionários de alta posição moral serem maus políticos e, acima ele tu-
do, no sentido político da palavra, serem políticos irresponsávéis.· Nesse sentielo, são políti-
cos de baixa 'posição moral, como os que nós infelizmente tivemos numerosas vezes em
posições de destaque. Foi a isso que chamamos de Besmtcmhertscbatt [elomínio elo serviço
p˙blico] e realmente nenhuma mancha existe na honra de nosso funcionalismo se revelar-
mos o que está politicamente errado no sistema, do ponto de vista do êxito. Mas voltemos
mais uma vez aos tipos de figuras políticas.

Desde a época do Estado constitucional, e definida mente desde que a d~acia se
estabeleceu, o "demagogo" tem sido o líder polínco típico no Ocidente. O desagradável sa-
bor da palavra não deve levar-nos a esquecer que não Cleone, mas Péricles, foi o primeiro
a tr~zer_.<?_!!º-Ille_ge_d~!!l~gQgo. Em contraste com os cargos da antiga democracia, que eram
preenchidos pela sorte, Péricles chefiou a EccJesia soberana do demos de Atenas corno um
estrategista supremo, retendo o ˙nico posto eletivo, ou sem qualquer posto. A demagogia
moderna também faz uso da oratória, em proporções extremas,' mesmo se considerarmos
os discursos eleitorais que um moderno candidato tem de pronunciar. Mas o uso da palavra
impressa é mais duradouro. O publicista político, e acima de tudo o jornalista, é hoje o
representante mais importante da espécie demagógica.

Dentro dos limites desta conferência, é impossível até mesmo esboçar a Sociologia do
j0!!lalisffio político moderno, que sob todos os aspectos constitui um capítulo em si mes-
mo. Certamente, somente uns poucos aspectos relacionados com ele cabem, aqui. Em co-
mum com todos os demagogos e, incidentalmente, com o advogado (e o artista), o jornalis-
ta também não se enquadra numa classificação social determinada. Pelo menos é isso o
que ocorre no continente europeu, em contraste com a Inglaterra, e, também, com as con-
dições anteriores da Pr˙ssia. O jornalista pertence a uma espécie de casta de párias, que é
sempre estimada pela "sociedade~ termos de seu representante eticamente maL'>baixo.
Daí as mais estranhas noções sobre jornalistas e seu trabalho. Nem tQ_çiqs compreendem
que ul~a..!_(:ªlizaçào jornalística realmente boa exige pelo menos tanto "gênio'" quanto qual-
quer realização erudita, especialmente devido à necessidade de produzir imediatamente, e
"de encomenda", devido à necessidade de ser eficiente, na verdade, em condições de pro-
dução totalmente diferentes. Quase nunca se reconhece que a responsabilidade do jornalis-
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ta é muito maior, e que o senso d~~º~ª!2u.iQacJe d~.__t_odQ_jºmªlista honrado não é, em
média, em nªç_Iªjn(erjQrao êlo professor ...mas, Ç9r.r!9 ag1J~rra mostrou, superior. Isso ocorre
porque, pela natureza mesma do caso, as realizações jornalísticas irresponsáveis e seus efei-
tos, por vezes terríveis, são lembrados.

Ninguém acredita que a discrição de qualquer jornalista capaz se situa acima da média
de outras pessoas, e, não obstante, assim é. As tentações muito mais graves, e as outras
condições que acompanham o trabalho jornalístico no momento presente, produzem os
resultados que condicionaram a forma pela qual o p˙blico vê a imprensa, com um misto
de elesdém e covardia piedosa. Não podemos discutir aqui o que se deve fazer. Interessa-
nos a questão do destino ocupacional do jornalista político e de sua possibilidade de alcan-
çar uma posiçào de liderança política. Até agora, o jornalista só teve oportunidades favorá-
veis no Partido Social-Democrata. Dentro do partido, as posições editoriais tiveram, predo-
minantemente, a natureza de postos oficiais, mas não constituíram base para posições de
liderança.

Nos partidos burgueses, no conjunto, as possibilidades de ascensão ao poder político,
através desse caminho, são ainda piores, em comparação com o que ocorria na geração
anterior. Naturalmente, todo político conseqüente precisou de influir na imprensa e, daí,
precisou de relações com a imprensa. Mas os lideres partidários surgielos da imprensa cons-
tituíram exceção absoluta, e não se pode contar com isso. A razão de tal fenômeno está na
"indispensabilidade" do jornalista, que cresceu muito, e, acima de tudo, do jornalista sem
bens e, portanto, condicionado profissionalmente, indispensabilidade essa determinada
pela intensidade e ritmo muito mais intenso das operações jornalísticas. A necessidade de
ga.t;._!:lara..Yida-escr.e.v~nçlQ .f!.rtig9!3 .cli.árL9Sol,!_pel~_ me!:!9_s.~~mGlnais é CQl)10 um chumbo nos
p~~.S!_º~_políticos. Conheço casos nos quais líeleres naturais ficaram permanentemente para-
lisados em sua ascensão ao poder, externamente e acima de tudo internamente, por essa
compulsão. As relações da imprensa com os poderes dominantes no Estado e nos partidos,
sob o velho regime [do Kaiser] foram as mais prejudiciais possíveis para o nível do jornalis-
mo; isso constitui, porém, um capítulo à parte. Essas condições foram diferentes nos países
de nossos adversários [os Aliados]. Mas ali também, e em todos os Estados modernos, apa-

i
re_nten_1ente o tra!2~~or ~í§tiçº g<:tDh-ª_.ç_ª_º-ª,Y_~~_,~l?~Il..<?~_à medida que o senhor capita-
lista da imprensa, do tipo de "Lorde" Northcliffe, por exemplo, ganha cada vez l~n-
fluência política.

\ Até agora, porém, nossas grandes empresas jornalísticas capitalistas, que controlam espe-
cialmente a "cadeia de jornais", com "an˙ncios classificados", foram, regular e tipicamente,
os fomenta dores da indiferença política. Pois não se poeleriam colher lucros numa política
independente; especialmente, não se poderia obter a lucrativa benevolência dos poderes
politicamente dominantes. A publicidade comercial também é o caminho pelo qual, duran-
te a guerra, se procurou influir politicamente na imprensa, em grande estilo _ tentativa que
agora é evidentemente considerada como de continuação elesejável. Embora possamos
esperar que os grandes jornais escapem a essa pressão, a situaçào dos pequenos será muito
mais difícil. De qualquer modo, no momento, a carreira i9I1lalística não é, eIltr.e, nós, um
caminho normal para a ascensão dos líderes, pQlítiç_Qs, qualquer que seja a atração que o
jornalismo possa ter, sob outros aspectos, e qualquer que seja a medida de influência,
âmbito de atividade e responsabilidade especialmente política que possa proporcionar.
Temos de esperar para ver. Talvez o jornalismo não tenha mais essa função, ou talvez o
jornalismo ainda não a tenha. Se a ren˙ncia ao princípio de anonimato significar uma
modificação nisso, é difícil de elizer. Alguns jornalistas _ nem todos _ acreditam no abando-
no do anonimato por princípio. O que experimentamos durante a guerra, na imprensa
alemã, e na "administração" dos jornais por personalidades e escritores de talento, especial-
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mente contratados, que sempre figuraram sob os seus nomes, mostrou infelizmente que,
em alguns dos casos mais conhecidos, uma consciência maior da responsabilidade não
decorreu nas proporções em que se esperava. Alguns dos jornais foram, sem considerações
partidárias, precisamente os que se tomaram mais notoriamente sensacionalistas; abanelo-
nando o anonimato, lutaram por maior circulação e a conseguiram. Os diretores bem como
os jornalistas do sensacionalismo ganharam fortunas, mas certamente não ganharam honra.
Nada dizemos aqui contra o princípio de promover vendas; a questão é, na realidade, com-
plexa, e o fenômeno do sensacionalismo irresponsável não tem validade geral. Mas até
agora, o sensacionalismo não tem sido o caminho para a verdadeira liderança ou para a
administração responsável da política. Resta-nos ver como se desenvolverão as condições.
Não obstante, a carreira jornalística contioua, em .todas ascírcunstânctas, um dos mais I
important~~_~aI!lÍI]hº~_ da _~~l~i_dasl.~olític~_..2!ofissional. Não é um caminho para todo~,
muito menos ' .fraçQ,__E;~I2~ç@lm~_l}~_ para as _Q~;;~O.a?.9.':le.podem manter seu
equ~lnjç_rjor_~el'!as __ç_QULuma posição_s_ocial segura. Se a vida de tini jovei11 eruaito
está em jogo, ainda assim ele continuará murado pelas rígidas convenções sociais, que
impedem o seu deslize. Mas a vida do jornalista é um jogo absoluto sob todos os aspectos
e sob condições que põem à prova a segurança interna da pessoa, de forma que raramente
ocorre em qualquer outra situação. As experiências, freqüentemente amargas, da vida ocu-
pacional, talvez nem sejam as piores. As exigências íntimas que se voltam precisamente so-
bre o jornalista de êxito são especialmente difíceis. Não é, na verdade, problema pequeno
freqüentar os salões dos poderosos em aparente pé de igualdade e, geralmente, ser lison-
jeado por todos, porque se é temido, sabendo porém durante toelo o tempo que, mal
fechada a porta, o anfitrião talvez tenha de se justificar perante seus hóspedes pela sua
associação com os "ILxeiros da imprensa". Além disso, não é fácil expressar-se rápida e con-
vincentemente sobre isto e aquilo, sobre todos os imagináveis problemas da vida _ segun-
do as exigências do "mercado" _ e fazê-lo sem se tomar absolutamente raso e acima de tu-
do sem perder a dignidade, desnudando-se, o que tem resultados impiedosos. Não é de
espantar que existam muitos jornalistas que se tornaram fracassos humanos e homens
indignos. É, antes, espantoso que, apesar de tudo isso, esta camada mesma inclua um
n˙mero tão grande de homens de valor e realmente autênticos, um fato que as pessoas dis-
tantes da profissão dificilmente imaginam.

Se o jornalista como tipo de político profissional remonta a um passado considerável, a
figura do funcionário de partido pertence a uma evolução das ˙ltimas décadas e, em parte,
somente aos anos recentes. A fim de compreender a posição dessa figura na evolução histó-
rica, teremos de nos voltar para uma consideração dos paltidos e organiza0_e_§_p-ªrt:iqárias.

Em todas as associações políticas mais ou menos amplas, ou seja, associações que vão
além da esfera e alcance das tarefas dos pequenos distritos rurais onde os detentores do
poder são eleitos periodicamente, a organização política é necessariamente controlada por
hO~I1te_r~ssados_no_c..ontmle da política. Isto equivale a dizer que um n˙mero relativa-
mente pequeno de homens está primordialmente interessado na vida política e, daí, em
partilhar o poder político. Eles se proporcionam um séquito através do recrutamento livre,
apresentam-se, ou a seus protegidos, como candidatos a eleição, recolhem os meios finan-
ceiros e lançam-se à caça de votos. É inimaginável como, nas grandes associações, as elei-
ções possam funcionar sem esse padrão. Na prática, isto significa a divisão dos cidadãos
com o direito de votar em elementos politicamente ativos e politicamente passivos. Essa
diferença baseia-se em atitudes voluntárias, daí ser impossível aboli-la através de medielas
como o voto obrigatório, ou a "representação dos grupos profissionais", ou medidas seme-
lhantes que se dirigem, expressa ou praticamente, contra este estado de coisas e o Governo
dos políticos profissionais. A liderança ativa e seu séquito recrutado livremente sào os ele-
O \ . . ) , ,\ \ ", r 1/
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mentos necessários à vida de qualquer partido. O séquito, e através dele, o eleitorado pas-
sivo, são necessários à eleição do líder. Mas a estrutura dos partidos varia. Por exemplo, os
"partidos" das cidªcl~~.!!l~~!~~ais, como o dos guelfos e gibelinos, eram séquitos exclusiva-
mente pessoais (clientelas). Se examinarmos vários aspectos desses partidos medievais,
lembrar-nos-emos do bolchevismo e seus Sovietes. Vejamos, por exemplo, os Statuta della
parte Guelfa, com certas disposições como o confisco dos bens dos Nobili _ que original-
mente incluíam todas as famílias que levavam uma vida cavalheiresca e que assim se quali-
ficavam para tornarem-se proprietários de fundos _ ou ainda a supressão do direito de
exercer uma função ou do direito ele voto dos membros destas famílias, ou por fim quando
consideramos a estrutura dos comitês inter-regionais deste partido, sua organização militar
severa e os prêmios aos delatores. Consideremos o bolchevismo, com a cuidadosa seleção
dos militares e, especialmente na R˙ssia, suas organizações de delação, o desarmamento e
a negativa dos direitos políticos dos "burgueses", ou seja, do empresário, do comerciante,
do homem que vive de rendas, do burocrata, dos descendentes da dinastia, dos agentes
policiais, bem como a política de confiscos.

Essa analogia é ainda mais notável quando vemos que, de um lado, a organização !!!ilitar
do partLQº-J!1eºi~yal constituía um simples exército de cavaleiros organizados à base dos
estamentos feudais existentes e que os nobres ocupavam quase todas as posições de man-
do e, por outro lado, que os sovietes preservaram, ou, melhor, readotaram, o empresário
altamente pago, o salário de grupo, o sistema Taylor, a disciplina militar e da oficina, e a
busca de capital estrangeiro. Portanto, numa palavra, os Sovietes tiveram de aceitar nova-

i
'! me~, e de forma absoluta, todas as coisas que o bolchevismo combatia como instituições

burguesas. de classe. Tiveram d~ fazê-lo para manter o Estado e a economia em funciona-
~Além disso, os Soviete~ ~~T~stin;franios-agentes'da' antiga-6Ciirana--(poIÚ:ia secreta
tzarista] como os principais instrumentos do seu poderio estatal. Mas no caso não temos de
tratar com essas organizações de violência, mas com os políticos profissionais que lutam
pelo poder através de campanhas partidárias "pacíficas", no mercado dos votos.

Os partidos, no sentido habitual, entre nós, eram a princípio, como por exemplo na
Inglaterra, simples séquitos da aristocracia. Se, por qualquer razão, um par mudava de parti-
do, todos os que dependiam dele também mudavam. Até a Lei da Reforma [de 1832] as
grandes famílias nobres e, em ˙ltimo lugar mas não menos importante, o rei, controlavam
um n˙mero imenso de burgos eleitorais. Próximos desses partidos aristocráticos estavam os._--partidos elos notáveis, que se desenvolveram em toda parte com o aumento do poder dos
burgUeSes.--Sob a liderança espiritual da camada intelectual típica do Ocidente, os círculos
abastados e cultos se distinguiram em partidos, e os seguiram. Esses partidos foram forma-
dos de acordo com os interesses de classe, as tradições familiares e as razões ideológicas,
em proporções iguais. CI~r!g_~~,pro[~~~~!.~s, m~~s, ad,::,~gados, médicos, farmacêuticos,
agriçultores prósperos, industriais _ na Inglaterra, toda a camada que se considerava perten-
cente à classe dos cavalheiros ,_-formaram, a princípio, associações ocasionais na maioria dos
clubes políticoslocais. Em épocas de intranqüilidade, a pequena burguesia elevava sua voz,
e de quando em vez o proletariado, se surgissem líderes, que, entretanto, via de regra não
vinham de seu seio. Nessa fase, os partídos organizados como associações permanentes en-
tre localidades ainda não existem Claramente. Somente os delegados parlamentares criam a
coesão; e os notáveis locais são decisivos para a eleição dos candidatos. Os programas elei-
torais se originam, em parte, na atração eleitoral dos candidatos, em parte nas reuniões dos
notáveis. Ou surgem como resoluções do grupo parlamentar. A liderança dos clubes é uma
atividade secundária e uma empresa honorífica, segundo as exigências do mornento.

Onde não existem ~ (como ocorre na maioria dos casos) a aclr:nini~_tração informal
da _p()lítica , em épocas normai.'?,_~:?~__!_l.il~,I!§º:S,ºª,,_p.º.!l_ça,s,p_e.~SQª,s, que por ela se interes-
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sam constantemente. Somente o jornalista é um político profissional pago; somente a admi-
nistração do jornal é uma organização política contínua. Além do jornal, há apenas a sessão
parlamentar. Os delegados parlamentares e os líderes partidários no Parlamento sabem para
quais personalidades locais notáveis se devem voltar quando a ação política parece desejá-
veL Mas as associações permanentes dos partidos só existem nas graneles cidades, com
moderadas contribuições dos membros e conferências e reuniões p˙blicas periódicas, nas
quais o delegado expõe as atividades parlamentares. O partido só está vivo durante os
períodos de eleição. --

Os membros do Parlamento interessam-se pela possibilidade de compromissos eleitorais
interlocais, pelos programas vigorosos e unificados endossados pelos amplos círculos e
pela agitação unificada através de todo o país. Em geral, esses interesses formam a força
propulsora de uma organização partidária que se torna cada vez mais rigorosa. Em princí-
pio, porém, a natureza de um aparato partidário como associação de notáv.l=is Rermanece
inalterada. Isso ocorre, embora uma rede de filiações e agentes partidários locais esteja
difundida por todo o país, incluindo as cidades de tamanho médio. Um membro do_grupo
parlamentar age como o chefe do escritório central do partido e mantém correspondência
constante com as organizações locaiU-oi-a desse escritório central, ainda não há funcioná-
rios pagos; pessoas perfeitamente "respeitáveis" chefiam as organizações locais, pela defe-
rência que, de qualquer modo, isso lhes proporciona. Formam os "notáveis" extraparlamen-
tares que exercem influência juntamente com a camada dos notáveis políticos que esteja no
parlamento. A correspondência do partido, porém, preparada pelo partido, proporciona ca-
da vez mais um alimento intelectual para a imprensa e para as reuniões locais. Contribui-
ções regulares dos membros tornam-se indispensáveis; uma parte delas eleve cobrir as des-
pesas com a sede.

Não há muito, a maioria das organizações partidárias alemãs ainda estava nessa fase de._-----_ _._.

desenvolvimento. Na França, a primeira etapa do desenvolvimento dos partielos, pelo
menos em parte, ainda predominava, e a organização dos membros elo parlamento era ins-
táveL No interior vamos encontrar vários notáveis locais e programas preparados pelos can-
didatos ou organizados para eles pelos seus patronos em campanhas específicas pelos pos-
tos eletivos. Na verdade, essas plataformas constituem adaptações mais ou menos locais às
resoluções e programas dos membros do parlamento. Esse sistema só em parte foi afetado.
O n˙mero de políticos profissionais de tempo integral era pequeno, consistindo principal-
mente nos deputados eleitos, nos poucos funcionários da sede e nos jornalistas. Na França,
o sistema também incluía os caçadores de empregos que tinham "postos políticos" ou, que
no momento, lutassem por um. A política era formalmente, e de modo predominante, uma
atividade subsidiária. O n˙mero de delegados que se qualificavam para os postos ministe-
riais era também muito limitado e, devido à sua posição como notáveis, também era limita-
do o n˙mero de candidatos à eleição.

M~ o nÚ~<2_dag_':!.~1e._?_9ue ind~~m~Il~ti!2hall'!__interesse no controle da política, espe-
cialmente interesse material, era grande. Pois todas as medidas administrativas de um depar-
tamento ministerial, e especialmente todas as decisões em questões d~_p-essºal, eram toma-
das em parte tendo em vista sua influência sobre as possibilidades eleitorais. A realização de
cada e todo tipo de desejo era buscada através da mediação do delegado local. De qualquer
modo o ministro tinha de ouvir esse delegado, especialmente se ele pertencia à mesma
maioria do ministro. Assim, todos lutavam para dispor dessa influência. Um sq_ deputado
controlava os em.RJ~9S e, em geral, qualquer tipo de privilégio em seu distrito eleitoral.
Para ser reeleito, o deputado, por sua vez, mantinha ligações com os notáveis locais.

Ora, as fOE,!las mais moderna~ de organizações partidárias contrastam acentuadamente
com esse estado idílico no qual círculos de notáveis e, acima de tudo, os membros do par-
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lamento dominam. Essas formas moelernas são filhas ela democracia, do direito de voto elas
massas, da necessidade de cortejar e.organizar as massas, e desenvolver a maior unielade
de direção e a disciplina mais rigorosa. O Governo dos notáveis e a direção pelos membros
do parlamento cessa. Os políticos "profissionais" fora elo parlamento tomam nas mãos a
organização. E assim oJ~zem co~o "empresários" _ o cl1~f~.litico americano e o agente
eleitoral inglês sãO, na vefdade:ênl.presáflos desse tipo ou como funcionários com um salá-
rio fixo. Formalmente, ocorre uma ampla democratização. As assembléias dos membros do
partido org_<lniz,:!dQpassam a selecionar os candidatos e os membros delegados às assem-
blél::ls-deordem superior. Há, possivelmente, várias dessas convenções, indo até à conven-
ção nacional do partido. Naturalmente, o poder fica, na prática, nas mãos daqueles que,
dentro da organização, se ocupam pennanentemente do trabalho. Ou então o poder fica
nas mãos elaqueles de quem a organização, em seus processos, depende financeira ou pes-
soalmente _ por exemplo, dos mecenas ou diretores de poderosos clubes políticos de pes-
soas interessadas CTammany Hall)." É decisivo que todo esse aparato de pessoas _ caracte-
risticamente _chamado de "máqlJi.na" nos países anglo-saxões ou antes, os que dirigem a
máquina, mantenham sob controle os membros do parlamento. Estão em condições de im-
por sua vontade em proporções bastante acentuadas, e isso tem significação especial para a
seleção elo líder do partido. O homem a quem a máquina segue no momento se torna o
chefe, acima mesmo do líder parlamentar, Em outras palavras, a criação elessas máquinas
significa o advento da democracia plebiscitária.

Os seguidores dQ._partido, e acima de tudo os seus. funcionários e empresários, esperam
naturalmente uma .compensaçào 'p'~.§.soal pela 'vitóri_a de seu chefe _:-lstü'é, cargos e outras
vantagens. É decisivo que esperem tais vantagens dó chefe,-e-não apenas do membro elo
parlamento, individualmente. Esperam que o efeito demagógico da personalidade do chefe,
durante a luta eleitoral do partido, aumente os votos e manelatos e, com isso, o poder, e,
com isso, na medida do possível, amplie as oportunielades que seus seguidores têm de
encontrar as compensações esperadas. Idealmente, uma elas molas mestras é a satisfação de
trabalhar com a dedicação pessoal leal por um homem, e não apenas por um programa
abstrato de um partido constituído de mediocridades. Sob esse aspecto, o elemento "caris-
m.ático" de todaliderançafunciona no siste!ll_apaJ1i.c!:írio.--_.- . .. -- .. _--, ... ,..----'._, .... - -,

Em graus muito diferentes, esse sistema progrediu, embora em luta constante e latente
com os notáveis locais e os membros do parlamento que lutavam pela influência. Isso ocor-
reu nos partidos burgueses, primeiro nos Estad~ Yfliçlos e, em seguida, no Partido Social-
Democrata, especialmente ela Alemanha. Recuos constantes ocorrem tão logo deixa de
existir um líder reconhecido por todos, e, mesmo quando ele existe, as concessões de to-
dos os tipos têm de ser feitas à vaidade e aos interesses pessoais dos notáveis do partido. A
máquina também poele ser colocada sob domínio dos funcionários do partido, em cujas
mãos estão os assuntos regulares. Segundo a opinião ele alguns círculos social-democratas,
seu partido sucumbiu a essa "burocratização". Mas os "funcíonãríos'tsubmerem-se çom
relatiy-ªJaciUdade_.a._llmª_per~ºr1a_lidasle_s!~.Jíçler, se ele tiver um forte atrativo demagógico.
Os interesses materiais e ideais elos funcionários estão intimamente ligaelos aos efeitos do
poder partidário, esperado da atração do chefe e, além disso, interiormente é, per se, mais
satisfatório trabalhar para um chefe. A ascensão dos líderes é mllitQ mais difícil ~o os

) no!áveis, juntamente COll}_g~_fu.'2.c_:!º-nário~~9!,!!!..C?lam_.Q.Rart!sJo,cçmo ocorre habitualmente
nos partidos burgueses. Pois idealmente os notáveis fazem "seu modo de viela" das peque-

• S",de regular do Partido Democrata cio Condado de Nova York e, por extensão, da máquina partidária democrata naque-
la cidade, (N, cio T.)
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nas presidências ou comitês que ocupam. O ressentimento contra o de_Dl<1.gQgocomo um
homo novus, a convicção da superioridade da "experiência" do partido político (que, na
verdade, realmente é de importância considerável) e a pre.QÇupaçãQiclgQIQgica com o des-
moronamento das tradições do velho partido _ esses fatores determinam a conduta dos
notáveis. Podem contar com todos os elementos tradicionalistas dentro do partido. Acima
de tudo, o eleitor rural, mas também o pequeno-burguês, procura o nome do notável que
lhe seja familiar. Desconfia do homem que lhe é desconhecido. Uma vez, porém,~ esse
homem se torna bem-sucedido, a ele se apega fj.pnemente. Vamos examinar, através ele
alguns exemplos principais, a luta das duas formas -estiUi1.1rais_ dos notáveis e do partielo _
e, especialmente, a ascendência da forma plebiscitária descrita por Ostrogorsky,

Primeiro, a I!.!&later~a:ali, até 1868, a organização dos partidos foL..m!,ª_~~~~<:;Il!~iyam~I!!e
uma organízaçãódénotáveís. Os Tories encontravam apoio no interior, por exemplo, entre
os párocos anglicanos, e entre os professores primários, e acima de tudo entre os grandes
senhores de terras. Os Whígs encontravam apoio principalmente entre pessoas como o pre-
gador inconformista (quando havia), o agente do correio, o ferreiro, o alfaiate, o cordoeiro
- isto é, os artesãos que podiam disseminar a influência política porque podiam conversar
com as pessoas mais freqüentemente. Na cidade, os partidos diferiam, seja devido à econo-
mia, seja devido à religião ou simplesmente segundo as opiniões partidárias difundidas en-
tre as famílias. Mas os notáveis foram, sempre, os pilares da organização política.

Acima de todas essas disposições estavam o Parlamento, os partidos com o Gabinete e o
"líder", que era o presidente do conselho de ministros ou líder da oposição. Esse líder tinha
ao seu lado o "whip'" _ o mais importante político profissional da organização partidária. A
distrlollíçàO-cI(:ls'cargos ficava nas mãos do "whip", e, assim, o caçador de empregos tinha de
procurá-lo, e ele estabelecia um acordo com os deputados dos burgos eleitorais individuais.
Uma camada de políticos profissionais começou a desenvolver-se gradualmente nos burgos.
A princípio, os agentes recrutados localmente não eram remunerados: ocupavam aproxima-
damente a mesma posição de nosso veitreuensmãnner? Mas, juntamente com eles, desen-
volveu-se nos burgos um tipo empresarial capitalista. Era o "agente eleitoral", cuja existência
era inevitável sob a moderna legislação inglesa, que garantia eleições imparciais.

Essa legislação visava a controlar os custos da campanha eleitoral e conter o poder do
dinheiro, tornando obrigatório ao candidato declarar os custos de sua campanha. Pois na
Inglaterra o candidato, além de gastar a voz _ muito mais do que ocorria anteriormente en-
tre nós [na Alemanha] _ gostava também de gastar dinheiro. O agente eleitoral fazia o can-
didato pagar uma soma geral, que habitualmente significa muito para o agente. Na distri-
buição ãe poder no Parlamento e no interior, entre o "líder" e os notáveis do Partielo, o
líder, na Inglaterra, costumava ter uma posição de muito destaque, baseada na possibilida-
de de uma estratégia política em grande estilo e, portanto, constante. Não obstante, a
influência do grupo parlamentar e dos notáveis do partido ainda era considerável.

Era mais ou menos a organização do partido antigo. Era um pouco uma g_l!.~~t~?90S
not-ªy~is e um pouco urna organização empresarial com ~Q~i@_clQ$.ªssalariados. A partir
de 1868, porém, desenvolveu-se o sistema de "caucu§_",** primeiro para as eleições locais ele
Birmingham e em seguida por todo o país. Um pároco inconformista, e com ele ]oseph

• Membro ela bancada ele um partido que tem por incumbência disciplinar S_t!l~S. colegas e levá-los a comparecer aos debates
importantes, especialmente às votações, Também promove a convocação elos suplentes para os membros que n;10 possam
comparecer à votação e mantém o líder informado elasopiniões e intenções dos membros da agremiação, (N, cio T.)

.. Na Inglaterra, um sistema de organização partidária em comitês, Nos Estados Unidos, a expressão significa hoje, em ge-
ral, uma reunião secreta ou fechada de líderes elo partido ou de congressistas para tomar deliberações sobre a linha parti-
dária, indicar ocupantes de cargos, eleger os líderes nas duas Casas do Congresso etc, (N, do T.)
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Chamberlain, criou o sistema. Isso ocorreu quando da democratização do direito de voto. A
fim de cOD9\Jj~J.ªr_as massas, tornou-se necessário organizar um tremendo aparato de asso-
ciações aparentemente <kn'm_ç_ráticas. Foi necessário formar uma associação eleitoral em ca-
da distrito urbano para ajudar a manter a organização incessantemente em movimento e
burocratizar tudo rigidamente. Por isso, os funcionários contratados e remunerados das
comissões eleitorais locais aumentaram numericamente e, no todo, talvez 10% dos eleitores
se organizaram nesses comitês locais. Os administradores eleitos do partido tinham o direi-
to de escolher um assistente e eram os portadores formais da política do partido. A força
propulsora era o círculo local, composto principalmente dos que se interessavam pela polí-
tica municipal _ da qual surgem sempre as melhores oportunidades materiais. Esses círculos
locais foram também os primeiros a recorrer ao mundo das finanças. Essa máquina recém-
surgida, que já não era comandada pelos membros do Parlamento, teve de lutar, sem
demora, com os anteriores detentores do poder e, acima de tudo, com o "wiiip". Sendo
apoiada pelas pessoas interessadas localmente, a máquina saiu da luta tão vitoriosa que o
"whip" teve de sujeitar-se e entrar em acordo com ela. O resultado foi a centralização de to-

(do ? poder _1l<:J.?I11ªº!?_Qe uns PQ!J.cose, em ˙ltima análise, da pessoa que estava na cupwa
dQ partido. Todo esse sistema surgiu -no -Partido Liberal, ligado à ascensão de Gladstone ao
poder. O que levou essa máquina a um triunfo tão rápido sobre os notáveis foi a fascina-
ção da demagogia "grandiosa" de Gladstone, a firme fé que tinham as massas na substância
ética de sua política e, acima de tuelo, sua fé no caráter ético de sua personalidade. Tornou-
se claro, sem demora, que um elemento plebiscitário cesarista na política - o ditador do
campo ele batalha das eleições _ havia surgido. Em 1877 o "caucus" tornou-se atuante, pela
primeira vez, nas eleições nacionais, e com êxito brilhante, pois o resultado foi a queda de
Disraeli no auge de suas grandes realizações. Em 1866 a máquina já estava tão completa-
mente orientada para a personalidade carismática que, quando surgiu a questão da autono-
mia municipal, toda a máquina, de alto a baixo, não indagou se isso realmente era da com-
petência de Gladstone: simplesmente, a uma palavra sua, seguiu-o, dizendo: Gladstone,
certo ou errado, nós o seguimos. E assim a máquina abandonou seu próprio criador,
Chamberlain.

Essa máquina exige um pessoal cOf}siderá_yel. Na Inglaterra, há cerca de 2.000 pessoas
que vivem diretamente da política partidária. Na verdade, os que participam da política ati-
vamente apenas como candidatos a empregos ou pessoas interessadas são muito mais
numerosos, especialmente na política municipal. Além das oportunidades econômicas, o
político no sistema do "caucus" tem ainda as oportunidades de satisfazer sua vaidade. Ser
Juiz de Paz ou Membro do Parlamento está, decerto, em harmonia com a ambição maior (e
normal); e as pessoas que são comprovadamente de boa origem, isto é, "cavalheiros",
alcançam o seu objetivo. A meta mais elevada é, decerto, a nobreza, especialmente para os
grandes mecenas financeiros. Cerca de 50% das finanças do partido dependem de contri-
buições ele doadores que permanecem anônimos.

E quais foram as conseqüências de todo esse sistema? Hoje em dia, os membros do
ParI~~1en~-º.L~oma_exceção_ºº~.9_11.Ç9_S_.!!l_~IDºIº? __do Gabinete (e unsins~!g~ntes), normal-
mente não sãõ- nada mais do .quc homens bem disciplinados e sení.p~~de acordo. Entre
nós, no Reid1stã-g;--tTnIlã'-se pelo menos o costUffiê--de responder à correspondência particu-
lar de seu escritório, mostrando assim que o deputado estava atuante em favor do país. Tais
atitudes não são exigidas na Inglaterra; o membro do Parlamento deve apenas votar, não
cometer traição partidária. Deve comparecer quando o "wliip" o convoca, e fazer o que o
Gabinete ou o líder da oposição mandar. A máquina do "caucus" no interior é quase total-
mente sem princípios quando existe um chefe forte que a tem completamente na mão.
Com isso, o ditador plebiscitário na realidade fica acima do Parlamento. Tem, atrás de si, as...____-----.... ..___ o •
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massas, atraídas por meio da máquina, e os membros do Parlamento são para eles simples-
mente os homens do espólio político de seu séquito.

Como ocorre a sele_ção desses chefes fortes? Primeiro, em termos de que capacidade são
escolhidos? Depois das qualidades da vontade _ decisivas em todo o mundo _ naturalmen-
te a força do discurso demagógico é, acima de tudo, decisiva. Seu caráter modificou-se des-
de a época em que oradores como Cobden se dirigiam ao intelecto e Gladstone dominava
a técnica de "deixar queos fatos sóbrios falem por si mesmos". No momento presente, com
freqüência os me~~E~~~!l~~._~tpocionais são usados _ os meios que o Exército da
Salvação também explora a fim de comover as massas. Podemos considerar o estado de
coisas existente como uma "di~ura baseada na exploração da massa emocionalmente". ))
Não obstante, o sistema altamente desenvolvido de trabalho de comissões no Parlamento
inglês torna possível e compulsivo para todo político que pretende participar da liderança
cooperar no trabalho de comissão. Todos os ministros importantes, nas décadas recentes,
têm esse treinamento real e efetivo como um pano-de-fundo. A prática dos relatórios ele
comissão e da crítica p˙blica dessas deliberações é uma condição para o treinamento, para
a seleção real dos líderes e a eliminação dos meros demagogos.

É assim na Inglaterra. O sistema do "caucus" ali, porém, tem uma forma fraca, em com-
paração com a organização partidária americana, que levou o princípio plebiscitário a uma
expressão especialmente precoce e especialmente pura.

Segundo a idéia de Washington, a 1\mérica deveria ser uma comunielade administrada
pelos "cavalheiros". Na sua época, na América, o c3.yalh~i.Ioera também um proprietário de
t~ ou um homem de educaçãojmíversítãría _ isso, a princípio. De início, quando os
partidos começaram a organizar-se, os membros da Câmara dos Representantes pretendiam
ser os líderes, tal como na Inglaterra da época governavam os notáveis. A organização par-
tidária era bastante frouxa e continuou a sê-lo até 1824. Em algumas comunidades, onde
ocorreu primeiro o desenvolvimento moderno, a máquina partidária estava em elaboração
antes mesmo da década de 1820. Mas quando Andrew]ackson foi eleito Presidente pela
primeira vez _ a eleição do candidato dos agricultores do Oeste - as ve.lhas_tm.çl!.ç~,s fo_ram
derrubadas. A liderança partidária formal pelos principais membros do Congresso chegou
ao fim pouco depois de 1840, quando os grandes parlamentares, Calhoun e Webster, retira-
ram-se da vida política porque o Congresso havia perdido quase todo o seu poder em fa-
vor da máquina partidária no interior. O fato de ter a "m~9.~i~~"plebiscitária se desenvolvi-
do_ljio ce~!L.A..mérica deve-se ao fato de que ali, e ali somente, o Executivo _ e isso era
o que realmente importava _ o chefe da distribuição de cargos, era um Presidente eleito
por plebiscito. Em virtude da "separação de poderes", ele era quase ind~~!!º~nt~ do
Parlamento, no exercício do seu cargo. Assim, como o preço da vitória, as prebenelas pre-
tendidas eram distribuídas precisamente na eleição presidencial. Através de Andrew
Jackson, o "sistema de des12ojos"transformou-se sistematicamente em princípio e estabele-
ceram-se conclusões. .

O que significa esse sistema de despojos, a entrega de cargos federais aos partidários do
candidato vitorioso, para as formações partidárias de hoje? Significa que p~.ptirr-
cípios opõem-se mutuamente; são apenas organizª.ções de caç-ª90res de _~lpQr~gos,elabo-
rando suas platatorn1as q'!.!:._Y3_~~~sei!!!c1g ;l?_.ps>ssi!?ilidade~_9~__~_~~~~~_~r:__\'~~o~~mociifi-:
cando suas cores num grau que, apesar de todas as ariaIogEis, não se encontra em"nenhu-]
ma-outra parte. Os partidos são simplesmente e absolutamente condicionados à campanha
eleitoral que é mais importante para a distribuição de cargos: a luta pela presidência e pelo
Governo dos vários estados. Plataformas e candidatos são escolhidos nas convenções
nacionais dos partidos sem a interferência dos congressistas. Daí surgirem eles das conven-
ções partidárias, cujos delegados são formalmente, e muito democraticamente, eleitos. Tais
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elelegados são determinados pelas assembléias de outros delegados que, por sua vez, de-
vem seus mandatos às eleições "primárias", ou seja, à reunião dos eleitores eliretos do parti-
do. Nas eleições primárias os delegados já são eleitos em nome do candidato à liderança
nacional. Dentro dos partidos, ocorrem as lutas mais acerbas em torno da "indicação".
Afinal de contas, 300.000 a 400.000 nomeações oficiais estão nas mãos do Presidente,
nomeações que são executadas por ele com a aprovação dos senadores dos diferentes esta-
dos. Dai serem os senadores políticos poderosos. Em comparação, porém, a Câmara dos
Representantes é, politicamente, bastante impotente, porque a distribuição de cargos está
afastada dela e porque os membros do Gabinete, simples assistentes do Presidente, podem
exercer o cargo à parte a confiança ou falta de confiança do povo. O Presidente, que é
legitimado pelo povo, enfrenta a todos, inclusive o Congresso; é esse o resultado da "sepa-
ração de poderes".

Na América, o sistema de d~.p-ºiQS..-ªp-Q!ª_ººQ~$$~ ~QÇlº, J9i J~çniçap)~nte possível _por-
que a cultura americana, com a SU(l juventude, pôde tolerar o controle Pllra~nte.
Com 300.000 ou 400.000 desses homens de partido sem outra qualificação a seu crédito
além do fato de terem prestado bons serviços ao seu partido, esse estado de coisas não
poderia existir, é claro, sem males enormes. Uma corrupção e um desperdício que não
encontram paralelo só poderiam ser tolerados por um país com oportunidades econômicas
ainela limitadas.

Ora, o chefe polític9 é a figura que surge no quadro desse sistema de máquina partidária
plebiscitária. Quem é ele? É o empresário capitalista político que" por ,ÇQnta_pr.ópria e corren-
do seu risco, fornece votos. Pode ter estabelecielo suas primeiras relações como advogado
ou dono de bar, ou como proprietário de estabelecimentos semelhantes, ou talvez como
credor. Lança, partindo elaí, seus fios até poder "controlar" um certo n˙mero de votos.
Quando chega a esse ponto, estabelece contato com os chefes vizinhos e, com zelo, habili-
dade e acima de tudo discrição, atrai a atenção dos que já avançaram mais na carreira, e
com isso consegue subir. O chefe éindispensável ãorganizaçãodo Pilrt:içlo, e _esta fica cen-
tralizada _t:111suas mãos. Proporciona, substancjªJl1}~r.!~~-,_ºs.meios financeiros. Como os con-
segue? Bem, em parte pelas contribuições dos membros e especialmente tributando os salá-
rios elos funcionários nomeados através dele e de seu partido. Além disso há o suborno e as
gorjetas. Quem deseja violar com impunidade uma das muitas leis necessita da conivência
do chefe político e tem de pagar por ela; ou, então, terá problemas. Mas isso apenas não é
suficiente para acumular o capital necessário às empresas políticas. O chefe é indispensável
CO~}:!Q_recipiendário direto do dinheiro dos graDd~J!!.~gnatas fmanceÍf_os,que não entrega-
riam seu dinheiro, com finalidãdes eleitorais, a um funcionário assalariado de um partido, ou
a ninguém mais que tivesse de dar explicação p˙blica de seus negócios. O chefe, com sua
discrição judiciosa em assuntos financeiros, é o homem natural para os círculos capitalistas

Ique financiam eleições. O chefe político tíPicO.é um. hO.mem abSQlu.ta.mente só~io. Não bus-
ca honras sociais; o "profissional" é desprezado na "sociedade respeitável". Busca apenas o
poder, o poder como fOD.~~,,º-~_9jnheiro,mas tambél:!!._<:>_~l_:_~t9..poder. Em contraste com
õlícIer inglês, o chefe político americano trabâtha no escuro. Não é' ouvido discursando em
p˙blico: sugere aos oradores o que eles devem dizer, de modo cômodo. Ele, porém, conser-
va-se calado. Em geral não aceita postos, exceto o de senador. Pois como os senadores, em
virtude da Constituição, participam da distribuição de cargos, os principais chefes freqüente-
mente tomam assento nessa Casa. A distribuição de cargos é realizada, em primeiro lugar, ele
acorelo com os serviços prestados ao partido. Mas também ocorre com freqüência o leilão
d~s através de ofertas de dinheiro, e há certas taxas para cargos individuais. Existe,
portanto, um sistema de venda de cargos que, afinal de contas, também era conhecido nas
monarquias, i~clusiv;-~o'Estaao 'reTigiós~--;-dos séculos XVII e XVIII.
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O chefe não tem ~.rinçJgios" poUticos fiflll~S; sua atitude é totalmente carente de princí- -
pios, e ele pergunta apenas: O que conseguirá votos? É, com freqüência, homem ele pouca
ilustração. Mas em geral tem uma vid~ada inofensivª e cQ!!eta. Em sua moral política,
porém, ajusta-se naturalmente aos padrões éticos médios de conduta política, como muitos
de nós fizemos também durante o período de acumulação, no setor da ética econômica."
Não o preocupa o fato de ser socialmente desprezado como político "profissional". O fato
de não alcançar, pessoalmente, altos postos federais, nem desejá-los, tem a vantagem fre-
qüente de possibilitar a apresentação de candidatos notáveis de fora do partido quando o
chefe político acredita que terão atração para as umas. Daí não concorrerem repetidamente
as mesmas velhas notabilidades do partido como no caso da Alemanha. Assim, a estrutura
desses partidos sem princípios, com os seus detentores do poder socialmente desprezados,
ajudou homens capazes a alcançar a presidência _ homens que, conosco, jamais teriam
chegado à c˙pula. Na verdade, o chefe político tem certa resistência contra o elemento de
fora que possa prejudicar as suas fontes de dinheiro e de poder. Não obstante, na luta com-
petitiva para conseguir a preferência dos eleitores, os chefes políticos freqüentemente tive-
ram de condescender e aceitar candidatos conhecidos como adversários da corrupção.

Assim, existe uma forte má~rtjQáriª_çapitalista, organizada de forma rigorosa e total,
de alto a baixo, e apoiada por clubes de extraordifl.ári~Qilidade. Esses clubes, como
Tammany Hall, são como ordens cavalheirescas. Buscam vantagens exclusivamente através do
controle político, especialmente do Governo municipal, que é o objetivo mais importante na
divisão do espólio. Essa estrutura de vida partidária foi possibilitada pelo alto grau de elemocra-
CÍanos Estados Unidos _ um "Novo País". Essa ligação, por sua vez, é o motivo pelo qual o
sistema está morrendo gradualmente. A América já não pode ser governada apenas por dile-
tantes. Há menos de 15 anos, quando se perguntou aos trabalhadores americanos por que se
deixavam governar pelos políticos que confessavam desprezar, a resposta foi: "Preferimos ter
nos cargos pessoas nas quais podemos cuspir do que u~ ..~:5ta ,de funcionários que cuspirá
em nos, como ocorre éomvoces;~'''Efãovélfio -ponto de vista da "democracia" americana.
Mesmo--en:tão;-6s'sociãlistás 'tiriliam idéias totalmente diferentes, e agora a situação já não é
tolerável. A administração diletante não basta e a Reforma do Serviço P˙blico estabelece um
n˙mero sempre crescente de cargos vitalícios com pensões. A reforma se desenvolve de tal
modo que os funcionários de preparo universitário, tão incorruptíveis e capazes quanto os
nossos funcionários, ocupam os cargos. Agora mesmo cerca de 100.000 cargos deixaram de
ser objeto de distribuição depois das eleições. Ao invés disso, esses cargos permitem aos seus
ocupantes gozar de pensões, e baseiam-se em exigências qualitativas. O sissema_de_d~s
passará assim gradualmente ao segundo plano e a natureza da liderança partidária provavel-
mente será também transformada _ mas ainda não sabemos em que sentido.

Na Alemanha, até agora, as condições decisivas da administração política foram, em
essêriêià, as seguintes:

Primeiro, os parlame~to~ fora~_impotentes. Em conseqüência, nenhum homem com as
qualidades dolíder ingressou no Parlamento de forma permanente. Quem quisesse entrar
no í>arlãffiento, que poderia reaÜzã; aii? Quando se vagava um cargo de Chancelaria, podia-
se dizer ao chefe administrativo: "Tenho um homem muito capaz em meu distrito eleitoral
que seria capaz de ocupar o cargo; nomeie-o". E ele teria aceito com prazer. Mas isso era
tudo o que um membro do Parlamento alemão poderia fazer para satisfazer seus instintos
de poder se os tivesse.

A isso devemos acrescentar a tremencl_~_lrn.Rortª_Q.cia_dofll!1_c!Q!lalismoespecializado e
formado na Alemanha. Esse fator determinou a impotência do Parlamento. Nosso funciona-
lismo não tinha rival no mundo. Essa importância era acompanhada do fato cleqUeos"fl.ln-
cionários preténdElm-nao-sõ cargos, mas também postos no Gabinete. Na Assembléia
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Legislativa da Baviera, quando a adoção do Governo parlamentar foi debatida no ano pas-
sado, afirmou-se que, se os membros da assembléia tivessem de ser colocados nos postos
de Gabinete, as pessoas de talento já não buscariam a carreira oficial. Além disso, a admi-
nistração elo serviço p˙blico escapava sistematicamente a esse controle, tal como se vê
pelas discussões das comissões inglesas. A administração tornava assim impossível aos par-
lamentos _ com umas poucas exceções _ treinar chefes administrativos realmente ˙teis en-
tre suas próprias fileiras.

Um terceiro fator é o de que na Alemanha, em contraste com a América, tivemos parti-
d~, com_~_iº~~. pii~g<:;~§ _1:><l?ea9~~~~..E~..ncípios, que sustentaram que seus membros,
pelo menos de maneira subjetiva, representavam genuinamente Weltanschauungen. Ora, os
dois mais importantes desses partidos, o Partido Católico do Centro e o Partido Social-
Democrata foram, desde sua criação, minoritários, e intencionalmente ITIiD..Q!.i_tfi..F~~s.Os prin-
cipais círculos do Partido do Centro no Reich jamais ocultaram sua oposição à democracia
parlamentar, pelo medo de permanecer na minoria e, com isso, enfrentar grandes dificulda-
des em colocar os seus candidatos a empregados, como vinham fazendo através ela pressão
sobre o Governo. O Partido Social-Democrata era uma entidade minoritária baseada em
princípios e opunha-se à adoção do Governo parlamentar porque não desejava manchar-se
participando na ordem política burguesa existente. O fato de que ambos os partidos se dis-
sociavam do sistema parlamentar tomou impossível o Governo com esse sistema.

Considerando tudo isso, que aconteceu então aos políticos profissionais na Alemanha?
Não tiveram poder, responsabilielade e só puderam desempenhar um -papel subordinado,
como notáveis. Em conseqüência, foram reanimados pelo instinto associativo profissional,
típico em toda parte. Era impossível para um homem que não pertencesse ao seu grupo
ascender nos círculos dos notáveis que faziam de suas pequenas posições a sua própria vi-
da. Poeleríamos mencionar muitos nomes em cada partido, o Social-Democrata inclusive,
que encerram tragédias de carreiras políticas porque as pessoas que ti~l}am QUalidades de
lid~rªl!fªL~ ..,J?t:~_ç_i~ª.!?ie.~tedeyiclo ª ..e.ss.as...qualidades, não. {Qr~lln._tºl_e.~a.da..2.pelos notáveis.
Todos os nossas partidos seguiram essa evolução e se tornaram associações profissionais
dos notáveis. Bebel, por exemplo, ainda era um líder pelo temperamento e pureza de cará-
ter, por mais modesto que fosse seu intelecto. O fato de ter sido um mártir, de jamais ter
traído a confiança das massas, resultou na conquista absoluta dessas massas. Não havia
poder no partido que o desafiasse seriamente. Tal liderança chegou ao fim, depois de sua
morte, e teve início o domínio dosfunçionârios. Os funcionários de sindicatos, secretários
dsganidos _e jq~nalistas··éhegara~~." Os instintos do funcionalismo dominaram o
partido _ um funcionalismo altamente respeitável, de rara respeitabilidade, podemos dizer,
em comparação com as condições em outros países, especialmente os funcionários sindi-
cais, freqüentemente corruptos, da América. Mas os resultados do controle pelo funcionalis-
mo, que eliscutimos acima, também começaram no partido.

Desde a década ~H380 os partidos burgueses transformaram-se totalmente em asso-
ciações p~Ofi?sionªis,_ou corporações,' de noravels. Na verdade, ocasionalmente os parti-
dos tiveram de recorrer a personalidades de fora das fileiras partidárias, com objetivos
publicitários, para que pudessem dizer: "Temos estes e estes nomes". Na medida do pos-
sível, evitaram deixar que esses nomes disputassem eleição; somente quanelo inevitável, e
a pessoa insistia, podia candidatar-se. O mesmo espírito preelominou no Parlamento.
Nossos partidos parlamentares eram e são corporações. Todo eliscurso pronunciado no
plenário do Reichstag é censurado pelo partido, antes de ser feito. Isso é evidente na sua
monotonia sem par. Somente pode falar aquele a quem é dada a palavra. Dificilmente
poderemos pensar num contraste mais forte com a Inglaterra, e também _ por motivos
opostos _ com a França.
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Ora, em conseqüência do colapso enorme, habitualmente chamado Revolução, talvez
esteja em marcha uma transformação. Talvez _ mas não é certo. No início, começaram a
surgir novos tipos de aparato partidário. Primeiro, houve os aparatos.-ª-madorísticos. Estão
representados, com mais freqüência, pelos alunos das várias universidades, que dizem a
um homem ao qual atribuem qualidades de liderança: queremos fazer o trabalho necessá-
rio para você. Segundo, há os aparato~.Q~ effiP-[~~ª[ios. Um homem ao qual são atribuídas
qualidaeles de liderança é abordado por pessoas dispostas a fazer-lhe a propaganda, a uma
taxa fixa para cada voto recebido. Se me perguntassem, honestamente, qual desses dois
aparatos me parece mais digno de fé, do ponto de vista puramente técnico, creio que pre-
feriria o segundo. Ambos, porém, foram bolhas de sabão que cresceram depressa e desapa-
receram também rapidamente. Os aparatos existentes transformaram-se, mas continuaram a
funcionar. Os fenômenos são apenas sintomas do fato de que novos aparatos surgiriam, se
houvesse líderes. Mas até mesmo a peculiaridade técnica da representação proporcional
impedia essa ascendência. Apenas uns poucos ditadores das multidões de rua surgiram
para desaparecer novamente. E somente o séquito de uma ditadura de massa é organizado
de forma rigorosamente disciplinada: daí o poder dessas minorias instáveis.

Vamos supor que tudo isso se modificasse; então, depois do que dissemos acima, C0111-

preenele-se claramente que a liderança plebiscitária dos partidos encerra a "falta de alma"
dos séquitos, sua proletarização inteIectUal, poderíamos dizer. A fim de ser um aparato ˙til,
uma máquina no sentido americano _ imperturbada até mesmo pela vaidade dos notáveis
ou as pretensões a opiniões independentes _ o ~~~i_t_ode um elesses líderes eleve obede-
cer-lhe cegamente. A eleição de Lincoln só foi possível por esse caráter da organizaçào par-
tidária, e com Glaelstone, como dissemos, ocorreu o mesmo no "caucus". É, simplesmente,
o preço pago da direção pelos líderes. Só há, porém, a escolha entre a democracia com
liderança, com uma "máquina", e a democraciª_.§fD)__1íder, ou seja, o domínio dos políticos
profíssíonais sem__yocªÇªQ, sem ~s qualidades, carismáticas íntimas que fazem o líder, e isso
signiflCã.~ªqll,i,lo qy~ os insurgentes"ae"'~m partido habitualmente chamam de "domínio de
grupo".' No momento, na Alemanha, temos apenas a segunda forma. No futuro, a perma-
nênCia dessa situação, pelo menos no Reich, é facilitaela pelo fato ele que o Bundesrat 7

ascenderá novamente e necessariamente limitará o poder do Reichstag e com isso sua
importância como selecionador de líderes. Além disso, em sua forma presente, a represen-
tação proporcional é um fenômeno típico da democracia sem líder. Isso ocorre não só por-
que facilita os conchavos dos notáveis para a organização de chapas, mas também porque
no futuro dará aos grupos de interesse organizados a possibilidaele de obrigar os partidos a
incluir seus funcionários na lista de candidatos, criando assim um Parlamento apolítico no
qual a liderança autêntica não tem lugar. O Presidente do Reich só poderia transformar-se
numa válvula de segurança da exigência da liderança se fosse eleito de forma plebiscitária
e não pelo Parlamento. A liderança à base do trabalho realizado poderia criar-se, e a sele-
ção se faria, especialmente se, nas grandes municipalidades, o prefeito plebiscitário surgisse
em cena, com o direito de organizar independentemente o seu quaelro ele auxiliares. Isso
ocorre no caso dos Estados Unidos, sempre que alguém deseja atacar seriamente a corrup-
ção. É necessária uma organização partidária especial para essas eleições. Mas a hostilidade
pequeno-burguesa de todos os partidos aos líderes, inclusive certamente o Partielo Social-
Democrata, deixa a formação futura dos partidos, e todas essas possibilidades, ainda na
obscuridade total.

Portanto, não podemos yer. ainda que forma tomará o controle da política como "voca-
ção". Muito menos-podemos ver em que caminhos se abrem oportunidades para que os
Wentos políticos possam ser levados a tarefas políticas satisfatórias. Quem foi, pelas suas
circunstâncias materiais, obrigado a viver "da" política, quase sempre terá de examinar as
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posições alternativas de jornalista ou funcionário do partido, como caminhos diretos típicos.
Ou poderá examinar a posição de representante de grupos de interesse _ como um sindi-
cato, uma câmara de comércio, uma associação rural" ou uma associação profissional." uma
junta de trabalho, uma associação de empregadores, etc., ou ainda um cargo municipal
adequado. Nada mais se pode dizer sobre esse aspecto externo: em comum com o jornalis-
ta, o funcionário de partido suporta a odiosa condição de décJassé. "Escritor assalariado",
ou "orador assalariado", sempre lhe soará infelizmente nos ouvidos, mesmo quando tais
palavras não forem ditas. Quem for intimamente indefeso e incapaz de encontrar a devida
resposta a si mesmo, fará melhor afastando-se dessa carreira. De qualquer modo, além das
graves tentações, é um caminho que pode levar, constantemente, a decepções. Que satisfa-
ções íntimas pode, então, oferecer essa carreira e que--cõiicHçoes'pessoalssao pressupostas--para quem nela ingressa?

Em primeiro lugar, a carreira da política proporciona urna sensação de poder. Saber que
influencia homens, que participa no poder sobre eles, e, acima de tudo, o sentimento de
que tem na mão uma fibra nervosa de acontecimentos historicamente importantes, pode
elevar o político profissional acima da rotina cotidiana, mesmo quando ele ocupa posições
formalmente modestas. Mas a questão do momento para ele é: através de que qualidades
posso esperar fazer justiça a essa força (por mais limitada que seja, no caso individual) ?
Como poele ele esperar fazer justiça à responsabilidade que o poder lhe impõe? Com isso,
ingressamos no setor elas indagações éticas, pois aí se situa o problema: que tipo de
homem se deve ser para que se possa colocar a mão no leme da história? -1 2

Podemos dizer que três qualidad~s de~taca~~_§ªº ..çl~çis!yªs para o político: p'!_ixão, ~n-
so de responsabilidade e) senso deproporções.

Isto significa tRaixào no senÚêi; de'üffia' objetividade, ele dedicação apaixonada a uma
"causa", ao deus ou demônio que é o senhor. Não é a paixão no sentido daquela emoção
Íntima que meu amigo Georg Simmel costumava designar como "excitação estéril", e que
era peculiar a um certo tipo de intelectual russo (mas não todos, de modo algum!). É uma
excitação que tem um papel tão importante entre nossos intelectuais nesse carnaval que
enfeitamos com o nome orgulhoso de "revolução". É um "romantismo dos que são intelec-
tualmente interessantes", que termina num vazio destituído de qualquer senso de responsa-
bilidade objetiva.

Na verdade, a simples paixão, por mais autêntica que seja, não basta. Ela não faz o políti-
co, a menos que a paixão como dedicação a urna "causa" também torne a 'Í'esQ_9nsabilidade
para com tal causa a estrela-guia da ação. Quanto a isso, é necessário um ~senso de propor-
ção. É a qualidade psicológica decisiva do político: sua capacidade de deixar qüe- as realí-
c1ãCles atuem sobre ele com uma concentração e uma calma íntimas. Daí sua distância em
relação às coisas e homens. "Falta de distância", em si , é um dos pecados mortais do políti-
co. É uma daquelas qualidades que 'condenam a progênie de nossos intelectuais à incapaci-
dade política. O problema é, simplesmente, como fundir a paixão cálida e o frio senso de
proporção numa mesma alma? A política é feita com a cabeça, e não com outras partes do
corpo ou da alma. E, não obstante, a dedicação à política, se não for um jogo intelectual frí-
volo, mas uma conduta genuinamente humana, pode nascer e crescer apenas da paixão.
Mas aquele firme controle da alma, que distingue o político apaixonado e o diferencia 'do
simples diletante político "esterilmente excitado", só é possível pelo hábito ao desapego em
todo o sentido da palavra. A "força" da personalidade "política" significa, em primeiro lugar,
a posse das qualidades de paixão, responsabilidade e proporção.

Portanto, a todo dia e a toda hora, o político tem de superar, interiormente, um inimigo
bastante comum e demasiado humano: a vaidade vulgar, o inimigo mortal da dedicação
objetiva a uma causa e de qualquer distância _ no caso, da distância para com o próprio eu.
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A vaidade é uma qualidade muito generalizada e talvez ninguém esteja completamente
livre dela. Nos círculos acadêmicos e eruditos, a vaidade é uma espécie ele 1110Lé~t~~()_c.~lpa-
cional, mas precisamente com o intelectual, ela _ por mais elesagradável que possa ser a
suamanifestação _ é relativamente inócua, no sentido de que, geralm~!1çe, .não perturba o
empreendiI)1~,mº_ç!~ntífico. O caso é totalmentediferentecom o político. Ele trabalha com
o desejo de poder como um meioii1eVitãvel. Portanto, o "instinto do poder", como se diz
habitualmente, pertence na verdade às suas qualidades normais. O pecado contra esse espí-
rito altaneiro de sua vocação, porém, começa quando esse desgo ele 2oele~_~~~~,r ,ele ser
obL~Q_~ara tQ!:nar:$~ .Qffi? auto-embriaguez puramente pessoal, ao invés de colocar-se
exclusivamente a serviço "da causa". Em ˙ltima análise, há apenas dois tipos ele pecado
mortal no campo da política: a falta de objetividade e _ com freqüência idêntica a ela, mas
nem sempre _ a irresponsabilidade. Vaidade, a necessidade de destacar-se pessoalmente no
primeiro plano da forma mais clara possível, tenta fortemente o político a cometer um des-
ses pecados, ou ambos. Isso ainda é mais exato no caso em que o elemagogo é obrigado a
contar com o "efeito". Portanto, ele corre freqüentemente o risco de tornar-se um ator bem
como o de ver com leviandade a responsabilidade das conseqüências de seus atos, passan-
do a interessar-se apenas pela "impressão" que causa. A falta de objetividade tenta-o a lutar
pela aparência atraente do poder, e não pelo poder real. Sua irresponsabilidade, porém,
sugere que ele gosta do poder simplesmente pelo poder sem uma finalidade substantiva.
Embora _ ou antes, justamente porque _ o poeler é o meio inevitável, e a luta pelo poder é
uma das forças motrizes de toda a política, não há deformação mais prejudicial da força
política do que a ostentação do poder tão ao gosto dos parvenus, e a in˙til complacência
no sentimento do poder, e em geral qualquer culto do poder em si. O "político do poder"
pode conseguir efeitos fortes, mas na realidade seu trabalho não leva a parte alguma e não
tem sentido. (Entre nós, também, li-in-culto promovido com ardor procura glorificá-lo.)
Nisso, os críticos da "política do poder" estão absolutamente certos. Do s˙bito colapso
interno dos representantes típicos elessa mentalidade, podemos ver a fraqueza e impotência
Íntimas que se escondem atrás desse gesto jactancioso, mas totalmente vazio. É um produto
de uma atitude superficialmente bJasé para com o significado da conduta humana; e não
tem qualquer relação com o conhecimento da tragédia a que qualquer ação, e especial-
mente a ação política, está intimamente ligada.

O resultado final da ação política mantém com freqüência, e às vezes regularmente, uma
relação totalmente inadequada e por vezes até mesmo paradoxal com o seu sentido ortgi-
nal. Isso é fundamentalpara toda história, ponto que não procuraremos provar detalhada-
mente, aqui. Mas devido a esse fato, para que a ação tenha força íntima, o serviço da causa
não deve estar ausente dela. Exatamente que causa, a serviço da qual o político luta pelo
poder e usa o poder, parece uma questão de fé. O político pode servir a finalidaeles nacio-
nais, humanitárias, éticas, sociais, culturais, mundanas ou religiosas. O político pode ser
mantido por uma forte crença no "progresso" _ qualquer que seja o seu sentido _ ou pode
rejeitar friamente esse tipo de crença. Pode pretender estar a serviço de uma "idéia" ou,
rejeitando isso em princípio, pode desejar servir a finalidaeles externas da vida cotidiana.
Alguma fo~ de fé, 12oréI~eve §~2'l__12~_~~.i~~ir.Se assim não for, é absolutamente certo
que a maldição da indignidade da criatura superará até os êxitos políticos externamente
mais fortes.

Com a afirmação acima, já estamos empenhados na discussão do ˙ltimo problema que
nos interessa, aqui: o echo§_ºª_PQlitica COrnO ','causa". Que vocação pode a política realizar,
independentemente de sUas metas, dentro -da economia ética total da conduta humana _
qual é por assim dizer o 29nto étiç_Q __QlJçl~ ..ª,_pºlf!ic:~ ,s_~,sente à vOD~ºe? Nesse aspecto, na
realidade, o choque final de Weltanschauungen, opiniões mundiais entre as quais, por fim,
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é necessário escolher. Vamos enfrentar resolutamente esse problema, que recentemente
voltou a surgir, e na minha opinião de forma muito errada.

Mas primeiro vamos libertar-nos de urna falsificação muito trivial: ou seja a de que a ética
poele surgir primeiro num papel moralmente muito comprometielo. Varrios examinar exem-
plos. Raramente constataremos que um homem cujo amor passa de urna mulher para outra
não sinta necessidade de legitimar isso para si mesmo, dizendo: ela não era digna do meu
amor, ou ela me decepcionou, ou qualquer outra "razão" semelhante que exista. É uma ati-
tude que, com uma profunda falta de cavalheirismo, acrescenta uma suposta "legitimidade"
ao simples fato de que ele já não a ama e ela tem de suportar isso. Em virtude dessa "legiti-
mação", o homem pretende para si um direito e, além de causar-lhe uma infelicidade, colo-
ca-a em erro. O competidor amoroso bem-sucedido procede exatamente da mesma forma:
ou seja, o adversário deve ser menos digno, pois de outro modo não teria perdido. Não é
diferente, decerto, se depois de uma guerra vitoriosa o vencedor, numa atitude farisaica,
afirma: "Venci porque estava com a razão". Ou se alguém, sob o impacto terrível da guerra,
sofre um colapso psicológico, sente a necessidade de legitimar seu desgaste perante si mes-
mo, dizendo: "Eu não podia tolerá-la porque tinha de combater por uma causa moralmente
má". E o mesmo ocorre com os derrotados na guerra. Ao invés de procurarem, como uma
mulher velha, o "culpado" depois da guerra _ numa situação na qual a estrutura da socie-
dade provocou a guerra _ as pessoas de atitude madura e controlada diriam ao inimigo:
"Perdemos a guerra. Vocês a ganharam. Tudo acabou, agora. Vamos discutir que conclu-
sões elevem ser fixadas, segundo os interesses objetivos que entram em jogo e o que é mais
importante tendo em vista a responsabilidade para com o futuro que acima de tudo onera
o vencedor". Qualquer outra coisa é indigna e será como um boomerang. Uma nação per-
clo~~~l!teresses !jyeI.~g1.~is!º-Q!:~:tudicados, ma~Eel!,t!_I..!_J.P.:~_!!~ç:~~I.QQase sua honra
tiver sido ofendida, esp~_ç.tªln,lentepor uma hiP2f..rÍ.§@.lanátiça. Cada documento novo que
é divulgado~' Ciepols"de décadas, revive as'Tãmentações indignas, o ódio e o desprezo, ao
invés de permitir que a guerra seja enterrada no seu término, pelo menos moralmente. Isso
só é possível através da objetividade e cavalheirismo, e acima de tuelo somente através da
dignidaele. Mas jamais é possível através de uma "ética" que na verdade significa uma falta
ele elignidade ele ambos os lados. Ao invés de se preocupar com o interesse do político, ou
seja, com o futuro e a responsabilidade para com ele, essa ética se volta para questões poli-
ticamente estéreis de culpas passadas, que não podem ser solucionadas politicamente. Agir
dessa forma é politicamente culposo, se tal culpa existe. E ignora a falsificação inevitável ela
totalidade do problema, através de interesses muito materiais: ou seja, o interesse do vence-
dor no maior lucro moral e material possível; as esperanças do derrotado ele negociar van-
tagens através ele confissões ele culpa. Se há alguma coisa "vulgar", então, isso é vulgar, e é
o resultado desse modo de explorar a "ética" como meio de "estar com a razão".

E, então, que relações têm realmente a ética e a política? Não haverá qualquer ligação
entre as duas, como já se afirmou ocasionalmente? Ou será verdade o oposto: que a ética
da conduta política é idêntica com a de qualquer outra conduta? Ocasionalmente, acredi-
tou-se existir uma escolha exclusiva entre as duas proposições: uma delas deve ser a corre-
ta. Mas será verdade que qualquer ética do munelo poderia estabelecer mandamentos de
conte˙elo ideal para as relações eróticas, comerciais, familiares e oficiais; para as relações
com nossa mulher, com o verdureiro, o filho, o réu? Será realmente tão pouco importante
para as exigências éticas à política que esta opera com meios muito especiais, ou seja, o
poder apoiado pela violência? Não vemos que os ideólogos bolchevistas e espartacistas '
provocam exatamente os mesmos resultados de qualquer ditador militarista, exatamente
porque usam esse meio político? Em que, a nào ser nas pessoas dos detentores do poeler e
seu diletantismo, difere o domínio dos conselhos de trabalhadores e soldados e o domínio
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de qualquer detentor do poder no velho regime? De que modo difere a polêmica da maio-
ria dos representantes da ética presumidamente nova da ética dos adversários que critica-
vam, ou da ética de qualquer outro demagogo? Em sua nobre intenção, poder-se-á dizer.
Bem! Mas é dos meios que falamos aqui, e os adversários, com sinceridade completa e sub-
jetiva, pretendem, da mesma forma, que suas intenções ˙ltimas são de caráter elevado.
"Quem com ferro fere com ferro será ferido", e a luta é a luta em toda parte. Daí a ética do
Sermão da Montanha.

No Sermão da Montanha vemos a ética absoluta do evangelho, que é uma questão mais
séria do que o acreditam as pessoas que gostam ele citar hoje tais mandamentos. Esta ética
não é brincadeira. O mesmo que se disse da causalidade na ciência se aplica a ela: não é
um carro que podemos parar à vontade; é tudo ou nada. É precisamente esse o significado
do evangelho, para que dele não resultem trivialidades. Daí, por exemplo, ter sido dito elo
jovem rico: "Ele se foi em meio ao sofrimento, pois tinha muitas posses". O mandamento do
evangelista, porém, é incondicional e sem ambigüidades: dá o que tens _ absolutamente tu-
do. O político dirá que essa imposição é socialmente sem sentido, enquanto não for realida-
de em toda parte. Assim, o político defende a tributação, a tributação confiscatória, o confis-
co puro e simples - numa palavra, a coação e a regulamentação para todos. O manelamento
ético, porém, não se preocupa com isso, e essa despreocupação é a sua essência. Ou tome-
mos o exemplo "volta a outra face": esse mandamento é incondicional e não duvida da
fonte da autoridade que tem a outra pessoa para golpear. Exceto para um santo, é uma ética
de indignidade. Eis aí: devemos ser santos em tudo; pelo menos na intenção, devemos viver
como Jesus, os apóstolos, São Francisco e outros semelhantes. Então essa ética terá sentido e
expressará um tipo de dignidade; de outra forma, tal não acontece. Já se disse, de acordo
com a ética acósmica do amor, "Não resistiu ao mal pela força"; para o político, a proposi-
ção inversa é que tem valor: "o mal deve ser resistido pela força", ou seremos responsáveis
pela sua vitória. Quem desejar seguir a ética do evangelho eleve abster-se de golpes, pois
eles significam a compulsão; pode ingressar nos sindicatos da companhia. Acima ele tudo,
não deve falar de "revolução". Afinal de contas, a ética do evangelho não deseja ensinar que
a guerra civil é a ˙nica legítima. O pacifista que segue o evangelho se recusará a pegar em
armas ou as lançará por terra. Na Alemanha, era esse o dever ético recomendaelo para aca-
bar com a guerra e, portanto, com todas as guerras. O político elirá que a ˙nica forma segura
de desacreditar' a guerra para todo o futuro previsível seria uma paz do status quo. As
nações teriam indagado, então, "para que esta guerra?" E a guerra' teria sido argumentada ad
absurdum, o que é hoje impossível. Para os vencedores, pelo menos para parte deles, a
guerra terá sido politicamente lucrativa. E a responsabilielade disso cabe ao comportamento
que nos impossibilitou qualquer resistência. E em conseqüência da ética do absolutismo,
quando o período de exaustão tiver passado, a paz estará desacreditada, nào a guerra.

Vejamos, finalmente, o dever da fidelidade. Para a ética absoluta, trata-se de um valor
incondicional. Daí se ter chegado à decisão de publicar todos os documentos, especialmen-
te os que colocavam a culpa em nosso próprio país. À base dessas publicações unilaterais,
seguiram-se as confissões de culpa _ e foram unilaterais, incondicionais e sem preocupação
com as conseqüências. O político verá que em conseqüência a verdade não foi esclarecida,
e sim certamente obscurecida pelo exagero e pelo despertar elas paixões; somente uma
investigação metódica completa pelos não-participantes poderia ser proveitosa; qualquer
outra medida pode ter conseqüências, para uma nação, impossíveis de remediar durante
décadas. Mas a ética absoluta simplesmente não pergunta quais as "conseqüências". Esse
ponto é decisivo.

Devemos ser claros quanto ao fato de que toda çºncl_l}_~_.~_ti~n..~Ilte_orientadapoele ser
guiada por uma de duas máximas fundamentai mente e irreco!lsiliavelil1~_nte_.d.iferent~ a



c ,) ,~/
C, ~-

I

84 ENSAIOS DE SOCIOLOGIA

-' ',' I'" C "

1 2
, s: /_conduta pode ser orientada para uma "ética das gltiillGlsfin.aligades", ou para uma "ética da

responsabilidade". Isto não é dizer que uma ética das ˙ltimas finalidaeles seja idêntica à
irresponsabilidáde, ou que a ética de responsabilidade seja idêntica ao oportunismo sem
princípios. Naturalmente ninguém afirma isso. Há, porém, um contraste abismal entre a
conduta que segue a máxima de uma éti~~ºbi!=Jivo~B!!~is _ isto é, em termos religio-
sos, "o cristão faz o bem e deixa os resultados ao Senhor" _ e a conduta que segue a máxi-
ma de uma responsabilidade .étíca, quando então se tem de prestar conta dos resultados
previsíveis dos atos cõ~neiid()s. '

-poaê~se' demonstrar a um sindicalista convicto, partidário da ética elos objetivos finais,
que seus atos resultarão num aumento das oportunidades de reação, na maior opressão de
sua classe e na obstrução de sua ascensão _ sem causar nele a menor impressão. Se uma
ação de boa intenção leva a maus resultados, então, aos olhos do agente, não ele, mas o
mundo, ou a estupidez dos outros homens, ou a vontade de Deus que assim os fez, é res-
ponsável pelo mal. Mas um homem que acredita numa ét!ça da respoosabilidade levaem
conta preçis_a_ITlgnte.-as-defidêllçias_.mé_di~_ºª§.,p_~_S§Oa~~ como Fichte disse corretamente, ele
não tem nem mesmo o direito de pressupor sua bondade e perfeição. Não se sente em
condições de onerar terceiros com os resultados de suas próprias ações, na meelida em que
as pôde prever. Dirá: esses resultados são atribuídos à minha ação. Quem acreelita numa
ética de objetivos finais só se sente responsável por fazer que a chama das intenções puras
não seja sufocada: por exemplo, a chama do protesto contra a injustiça da ordem social.
Reanimá-la sempre é o propósito de seus atos bastante irracionais, julgados à luz de seu
possível êxito. São atos que só podem ter, e só terão, valor exemplar.

Mesmo nesse caso o problema ainda não está esgotado. Nenhuma ética do mundo poele
fugir ao fato de que em numerosos casos a consecução de fins "bons" está limitada ao fato
de que devemos estar dispostos a pagar o preço de usar meios moralmente d˙bios, ou pe-
lo menos perigosos _ e enfrentar a possibilidade, ou mesmo a probabilidade, de ramifica-
ções daninhas. Nenhuma ética no mundo nos proporciona uma base para concluir quando,
e em que proporções, a finalidade eticamente boa "justifica" os meios eticamente perigosos
e suas ramificações.

O meio decisivo para a política é a violência. Podemos ver as proporções da tensão entre
meios e fins, quaodo considerados eticamente, pelo seguinte: como geralmente se sabe,
mesmo durante a guerra os socialistas revolucionários (facção Zimmerwalel) professava um
princípio que poderíamos formular contunelentemente: "Se enfrentarmos a escolha entre
mais alguns anos de guerra e em seguida a revolução, e a paz agora sem revolução, prefe-
rimos mais alguns anos de guerra!" E à pergunta: "O que pode trazer essa revolução?", todo
socialista dotado de conhecimentos científicos responderia: não podemos falar ele uma tran-
sição para uma economia que, em nosso sentido, fosse chamada de socialista; ressurgirá
uma economia burguesa, apenas sem os elementos feudais e os vestígios dinásticos. Para
esse resultado tão modesto, eles estão dispostos a enfrentar "mais alguns anos de guerra".
Bem poderíamos dizer que mesmo com uma convicção socialista muito robusta rejeitaría-
mos uma finalidade que exige tais meios. Com o bolchevismo e o espartacismo e, em geral,
com qualquer tipo de socialismo revolucionário, é precisamente o mesmo. É, decerto, de
um ridículo total denunciar moralmente os políticos do poder, do regime antigo, por mais
justa que possa ser a rejeição de seus objetivos.

A ética dos fins ˙ltimos evidentemente se des(az _I}-ª_q_I,l~l'çãº __c;!<lj_u~tificaç~. elos meios pe-
lS?sfins. Na realidade, logicamente ela tem apenas a possibilidade de r~eitar toela a ação
que emprega tp_ejQS_J110~~1~1~nteperigosos _ em teoria! No mundo da realidaele, em geral,
enco'I1trãrnos a experiência sempre renovada ~~I ~~~, (~,partidário de uma ética de fins ˙lti-
mos subitamente se transforma num profeta quiÍiasta'. Por exemplo, os que recentemente
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pregaram o "amor contra a violência" pedem agora o uso da força para o ˙ltimo ato de vio-
lência, que levaria, então, a um estado de coisas no qual toda a violência é eliminada. Da
mesma forma, nossos oficiais diziam aos soldados antes ele qualquer ofensiva: "Esta será a
˙ltima: ela nos trará a vitória e com isso a paz". O proponente de uma ética de fins absolu-
tos não pode resistir sob a irracionalidade ética do mundo. É um "racionalista" cósmico-éti-
co. Os que conhecem Dostoievski lembrarão a cena do "Grande Inquisidor", onele o pro-
blema é exposto de modo pungente. Se fizermos qualquer concessão ao princípio de que
os fins justificam os meios, não será possível aproximar uma ética elos fins ˙ltimos e uma
ética da responsabilidade, ou decretar eticamente que fim deve justificar que meios.

Meu colega, F. W. Fõrster, por quem tenho pessoalmente elevada estima, pela sua indu-
bitável sinceridade, mas::;- quem rejeito sem reservas como político, acredita ser possível
contornar essa dificuldade com a simples tese: "do bem só vem o bem; mas do mal só vem
o_rnal". Nesse caso, todo esse complexo de questões nao existiria. Mas é espantoso que es-
sa tese surja aruz'2.500 anoSdepois·(}osÜpanichades. Não só a totalidade do curso da his-
tória mundial, mas qualquer exame franco da experiência cotidiana nos leva ao oposto. O
desenvolvimento das religiões em todo o mundo é determinado pelo fato ele ocorrer o
inverso. O velho problema da teodicéia consiste na questão mesma de como pode um
poder, considerado como onipotente e bom, ter criado um mundo irracional, de sofrimento
imerecido, de injustiças impunes, de estupidez sem esperança. Ou esse poder não é onipo-
tente, nem bom, ou, então, princípios de compensação e recompensa totalmente diversos
governam nossa vida _ princípios que podemos interpretar metafisicamente, ou mesmo
princípios que escapam para sempre à nossa compreensão.

Esse problema _ a experiência da irracionalidade no mundo _ tem sido a força propulso-
ra de toda evolução religiosa. A doutrina indiana do carma, o dualismo persa, a doutrina do
pecado original, a predestinação e o deus absconditus, tudo isso nasceu de nossa experiên-
cia. Também os primeiros cristãos sabiam muito bem que o mundo é gg_'{~lT1acJ-º__p_~Iºs
d~ e quem se dedica à política, ou §..eja....--ª.9_2oder e força c:ºmo_1..11ll_!n~io,f?Z_Ul}l
contrato comas potências dlabQlicas, e pela sua ação se sabe que não é certo que o bem
só pÜde-viÍ·"d~bem-e'o mai só pode vir do mal, mas que com freqüência ocorre o inverso.
Quem deixar ele perceber isso é, na realidade, um ingênuo em política.

Estamos colocados em várias esferas da vida, cada qual governada por leis eliferentes. A
ética religiosa explicou esse fato de modos diferentes. O politeísmo helênico fez sacrifícios
a Afroelite e Hera igualmente, a Dioniso e Apolo, e sabia que esses deuses freqüentemente
estavam em conflito entre si. A ordem de vida hindu fez de caela uma das diferentes ocupa-
çõ~jeto de um código ético es~cífico, o Darma, segregandopara se~11pl'e-umasdas
outras éomo castas, colocando-as assim numa hierarquia fixa de ordem. Para o homem nas-
cido nela, não havia como fugir a isso, a menos que voltasse a nascer em outra viela. As
ocupações eram, assim, colocadas a distâncias variadas dos mais altos bens religiosos de
salvação. Dessa forma, a ordem de casta permitia a possibilidade de estabelecer o Danna
de cada casta, desde os ascetas e brâmanes até os canalhas e prostitutas, ele acordo com as
leis imanentes e autônomas de suas respectivas ocupações. A guerra e a política estavam
também incluídas. A guerra está int~_gr.ada.na_j_Qt<llid<lçl_~.das esfeiascfivlda, no BhagaFacl-
Gita, na conversação entre Krishna e Arduna. "Faz o quedeve se"r feitü;;',-isto é, o trabalho
que, segundo o Darma da casta do guerreiro e suas regras, é obrigatório e que, segundo o
propósito da guerra, é objetivamente necessário. O hinduísmo acredita que tal conduta não
prejudica a salvação religiosa, mas, antes, a promove. Quando tinha morte de herói, o guer-
reiro indiano ia certamente para o céu de Indra, tal como o guerreiro teu tônico ia para o
Valhalla. O herói indiano teria desprezado o Nirvana tanto quanto o teutônico teria zomba-
do elo paraíso cristão, com seus coros angelicais. Esta especialização da ética permitia à éti-
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ca indiana um tratamento da política igual ao das outras esferas, seguindo as leis próprias
da política e até mesmo fomentando essa arte real.

Um "maquiavelismo" realmente radical, no sentido popular daquela palavra, está repre-
sentado classicamente na lit~!9:~EJ:!diana, no Kautaliya Arthssasuu (muito anterior a Cristo,
supostamente da época de Chandragupta), Em contraste com esse documento, o Príncipe de
Maquiavel é inofensivo. Como a ética católica o sabe _ da qual o Professor Fõrster se aproxi-

Ima nos demais aspectos _ os consilia eva;;gelica são uma ética e.....spe..c..i.alp.a...r.a o.s.dotados do
carisma de uma vida santa. Entre eles está o r:!}-ongeque não .d~Ye_y~rt~Lsangue nem buscar
l~,ç_~, e ao seu lado o çazaleíro de fé e o b_l!.rguês, que têm perrnissão para fa~~!:._?~duas
coisas _ o primeiro verter s~ o segundo buscar o lucro. A graduação da ética e sua

\ integração orgânica na doutrina da salvação é menos coerente do que na Índia. Segundo as
pressuposições da fé cristã, o caso podia e tinha de ser esse. A maldade do mundo, provo-
cada pelo pecado original, permitia com relativa facilidade a integração da violência na ética
como um meio de disciplina contra o pecado e os hereges que colocavam em perigo a al-
ma . .As exigências do Sermão da Montanha, porém, uma ética acósmica de fins ˙ltimos, dei-
xavam implícito um direito natural de imperativos absolutos baseado na religião. Esses impe-
rativos absolutos conservaram a sua força revolucionante e entraram em cena com um vigor
elementar durante quase todos os períodos de transformação sociaL Produziram especial-
mente as seitas pacifistas radicais, uma das quais na Pensilvânia tentou pôr em prática uma
política que renunciava à violência para com terceiros. Tal experiência teve um destino trági-
co pois com a deflagração da Guerra da Independência as quacres não puderam levantar-se
de armas na mão pelos seus ideais, que eram os mesmos da guerra.

Normalmente, o protestantismo, porém, legitimou de forma absoluta o Estado como insti-
tuição divina e daí a violência como meio. O protestantismo legitimou especialmente o
Estado autoritário. Lutero isentou o indivíduo da responsabilidade ética 'pela guerra e trans-
feriu-a para as autoridades. Obedecer às autoridades em assuntos fora da fé jamais poderia
constituir culpa. O calvinismo, por sua vez, conhecia a violência em defesa de um princípio
como um meio de defender a fé; assim, conhecia a cruzada, que foi para o Islã um elemen-
to de vida, desde o início. Vê-se que não é, de forma alguma, uma descrença moderna,
oriunda do culto do herói da Renascença, que suscita o problema da ética política. Todas
as religiões se ocuparam dele, com diferente êxito, e depois do que dissemos não poderia
ser de outro modo. É o meio específico de legitimar a violência como tal, na mão das asso-
ciações humanas, que determina a peculiaridade de todos os problemas éticos da política.

Quem contrata meios violentos para__qualquer fim _ e todo político o faz - fica exposto
às suas conseqüências específicas. Isso é espeCialmente válido para o cruzado, religioso e
revolucionário igualmente. Tomemos confiantemente o presente como exemplo. Quem
deseja estabelecer a justiça absoluta na Terra, pela força, necessita de adeptos, del:ima
"máquina" humana. Deve proporcionar os prêmios necessários, internos e externos. a
recompensa 'celé-stial ou material, a essa "máquina", ou ela não funcionará. Nas condições
da moderna luja de classe, os prêmios internos consistem na satisfação do ódio e do anseio
de vingança; acima de tudo, o ressentimento e a necessidade de um farisaísmo pseudo-éti-
co: os adversários devem ser caluniados e acusados de heresia. As recompensas externas
são a aventura, vitória, pilhagem, poder e despojos. O líder e seu êxito dependem comple-
tamente do funcionamento de sua máquina e, portanto, não de seus próprios motivos.
Assim, ele também depende de ser ou não o prêmio permanentemente concedido aos
seguidores, ou seja, aos Guardas Vermelhos, aos delatores, agitadores, dos quais o líder
necessita. O que ele realmente alcança nas condições de seu trabalho não está, portanto,
em suas mãos, sendo-lhe porém prescrito pelos motivos de seus seguidores que, se vistos
eticamente, sào predominantemente mesquinhos. Os seguidores só podem ser controlados
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enquanto uma fé honesta na pessoa do líder e sua causa inspirar pelo menos parte deles,
provavelmente jamais na terra a maioria. Essa crença, mesmo quando subjetivamente since-
ra, realmente não é, em grande n˙mero de casos, mais do que uma "legitimação" ética de
anseios de vingança, poder, pilhagem e espólios. Não nos enganaremos com essa verbosi-
dade: a in~rgretaçào materialista da história não é um carro g':!.~.~<::_ES?~~~_Jc)lnarà vontade:
não pára antes dQ!)_Q!:ºJIlºtQ[~$.deI~_yoluçÕes. O revolucionismo emocional é seguido pela
rotina-iradiaõfí'ãÍista da vida cotidiana; o líder cruzado e a própria fé desaparecem ou, o
que é ainda mais verdadeiro, a fé se torna parte da fraseologia convencional dos filisteus
políticos e dos técnicos banáusicos. Essa situação é especialmente rápida nas lutas de fé,
porque elas são habitualmente levadas ou inspiradas por líderes autênticos, isto é, profetas
da revolução. Nesse caso, tal como ocorre com a máquina de todo líder, uma das condi-
ções para o êxito é a despersonalização e rotinização, em suma, a proletarização psíquica,
no interesse da disciplina. Depois de ascenderem ao poder, os seguidores de um cruzado
habitualmente degeneram muito facilmente numa camada comum de saqueadores.

Quem deseja dedicar-se à política, e especialmente à política como vocação, tem de I!
compreender esses paradoxos éticos. Deve saber que é responsável pelo que VIer a ser sob 1I
o impacto de tais paradoxos. Repito: tal pessoa se éoloca à mercê de forças diabólicas
envoltas na violência. Os grandes viituosi do amor acósmico da humanidade e bondade,
sejam de Nazaré ou Assis, ou dos castelos reais da Índia, não operaram com os meios polí-
ticos da violência. Seu reino "não era deste mundo", e não obstante eles trabalharam e ain-
da trabalham neste mundo. As figuras de Platon Karatajev e os santos de Dostoievski ainda
continuam as suas reconstruções mais adequadas. Quem busca a salvação da alnhl.._sua e )
dO..§_,ill!!rQ~não,,geve buscá-la no caminho da política, pois as tarefas !gçª-lmeQJe diferentes
da EºJJti_ça. ~º podem s~r r~'§2~yj~as,~la violênçja. O gênio ou demônio da política vive nu- '
ma tensão interna com o deus do amor, e com o Deus Cristão expresso pela Igreja. Essa
tensão pode, a qualquer momento, levar a um conflito inconciliável. Os homens sabiam
disso mesmo nas épocas do domínio da igreja. Várias vezes o interelito papal foi colocaelo
sobre Florença, e na época isso representa uma força muito mais poderosa para os homens
e a salvação de sua alma do que (para falarmos com Fichte) a "fria aprovação" do juízo éti-
co kantiano. Os burgueses, porém, combateram o Estado clerical. E é com relação a essas
situações que Maquíavel, num belo trecho da História de Florença, se não me engano, faz
que um de seus heróis elogie os cidadãos que colocaram a grandeza de sua cielaele natal
acima da salvação de suas almas.

Se dissermos "futuro do socialismo", ou "paz internacional", ao invés de cidade natal ou
"pátria" (que no momento pode ser um valor duvidoso para alguns), teremos então o pro-
blema tal como se apresenta agora. Tudo. aquilo p~_l_?que se luta através da ação política)
operando C()_m meios violentos e seguindo uma ética ela responsabilidade põ~ em risco a ('
"sa~~~~ma". Se, porém, buscarmos o bem final numa guerra de crenças, seguinelo
uma ética puradós fins absolutos, então as metas podem ser prejudicadas e desacreditadas
durante gerações, pois falta a responsabilidade pelas conseqüências, e suas forças diabóli-
cas que entram em jogo continuam desconhecidas do ator. São inexoráveis e produzem
conseqüências para sua ação e mesmo para seu eu interior, a que se deve sujeitar indefeso,
a menos que as perceba. A frase: "O diabo é velho; envelheça para compreendê-lo!" não se
refere à idade em termos de anos cronológicos. Jamais me permiti mencionar numa eliscus-
são uma referência a uma data num certificado de nascimento; mas o simples fato de que
alguém tem 20 anos de idade e eu tenha mais de 50 nào me deve fazer pensar que isto
constitui uma realização, em si, perante a qual me deva atemorizar. A idade não é decisiva:
o q~xibilidade em ver as realiçi~.<i~_s_,dayiela,e a .i=ª2acic.lªº~ ..de enfren-
tar essas realidades e correspondera elas interiormente.

~. __ .._.-. -.__ - _._
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A política é feita, sem d˙vida, com a cabeça, mas certamente não é feita apenas com a
cabeça. Nisso, os proponentes de uma ética de fins ˙ltimos estão certos. Não podemos
prescrever a ninguém que deva seguir uma ética de fins absolutos ou uma ética de respon-
sabilidade, ou quando uma e quando a outra. Só podemos dizer o seguinte: se nas épocas
que, na opinião da pessoa em questão, não são épocas de excitação "estéril" _ a excitação
não é, afinal, a paixão autêntica _ se então subitamente políticos da Weltanschauung sur-
gem em massa e transmitem a palavra de ordem, "O mundo é est˙pido e mesquinho, eu
não", "a responsabilidade pelas conseqüências não recai sobre mim, mas sobre os outros a
que sirvo e cuja estupidez ou mesquinharia devo eliminar", então declaro francamente que
indagaria primeiro o grau de certeza íntima que apóia essa ética de fins ˙ltimos. Tenho a
impressão de que em nove em cada dez casos trata-se de oradores verbosos que não com-
preendem plenamente o que estão chamando a si, mas que se embriagam com sensações
românticas. Do ponto de vista humano, isto não me é muito interessante, nem me comove
profundamente. Mas é profundamente comovente quando um homem maduro _ não
importa se velho ou jovem em anos _ tem consciência de uma responsabilidade pelas con-
seqüências de sua conduta e realmente sente essa responsabilidade no coração e na alma.
Age, então, segundo uma ética de responsabilidade e num determinado momento chega ao
ponto em que diz: "Eis-me aqui; não posso fazer de outro modo". Isso é algo genuinamen-
te humano e comovente. E todos nós que não estamos espiritualmente mortos devemos
compreender a possibilidade de encontrar-nos, num determinado momento, nessa posição.

))

Na medida em.. qu..e isso é. válido, uma. ética de fins ˙ltimos e um..a. ética deresponsabilid.ade
não são contrastes absolutos, mas .aDtes suplementos, que só em uníssono constituem um
homem genu_ífl:º:::.1l.1Jl.J1Q!A~m~e pode ter a "vocaçãoparaa-'Política". - --_.. _.,

E, agora, senhoras e senhores, voltemos ã'<reDãtei-essa questãü- novamente dentro ele dez
anos, a contar de agora. Infelizmente, por toda uma série ele razões, temo que então o
período de reação tenha há muito desabado sobre nós. É muito provável que pouco do
que muitos dos senhores, e (confesso candidamente) eu também, desejamos e esperamos
se tenha realizaelo; pouco _ talvez não exatamente nada, mas aquilo que pelo menos para
nós parece pouco. Isto não me esmagará, mas sem d˙vida é um peso íntimo compreender
tal fato. Eu gostaria de poder ver, então, o que foi feito daqueles que, entre os presentes, se
consideram como políticos realmente "de princípios", e que partilham da embriaguez repre-
sentada por esta revolução. Seria bom que as coisas viessem a ser de tal modo que o
Soneto 102 de Shakespeare fosse verdade:

Out love was new, and then but in tlie spting,
When I was wont to gteet it with. my lays;
As Pbilomel in summer's front doch sing,
And stops bet pipe in gtowtl: of tiper days. •

Mas não é esse o caso. Não o florescer do verão está à nossa frente, mas antes uma noite
'---polar, de escuridão gelada e dureza, não importa que grupo possa triunfar externamente

agora. Onde não há nada, não só o Kaiser mas também o proletário perdeu seus direitos.
Quando esta noite se tiver afastado lentamente, quem estaci--viVõ entre aqueles para os
quais a primavera aparentemente floresceu tão abundantemente? E o que terá sido de todos

• Nosso amor era novo e então apenas na primavera,
Quando eu estava acostumado a saudá-lo com meus versos;
Como Filomela canta no começo do verão,
E dedilha sua flauta enquanto crescem dias mais plenos.
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vós, então? Sereis amargos ou banáusicos? Aceitareis simples e devidamente o mundo e a
ocupação? Ou a terceira e não menos freqüente possibilidade será o vosso destino: a fuga
mística da realidade, para os que não eram dotados para ela ou _ como é freqüente e desa-
gradável _ para os que se empenham em seguir essa moda? Em qualquer desses casos,
cheguei à conclusão de que essas pessoas não corres ponderam aos seus próprios feitos.
Não corresponderam ao mundo como realmente é em sua rotina cotidiana. Objetiva e real-
mente, não experimentaram a vocação para a política em seu sentido mais profundo, que
julgavam ter. Teriam feito melhor em simplesmente cultivar uma fraternidade comum nas
suas relações pessoais. E quanto ao resto _ deveriam ter-se empenhado sobriamente em
suas tarefas cotidianas.

A política é como a perfuração lenta de tábuas duras. Exige tanto paixão como perspecti-
va. Certamente, toda experiência histórica confirma a verdade _ que o homem não te_.!.:ia
alcançado o possív~l se repetidas vezes não tivesse te~tado o impossí~~!. Mas, para isso, o
homem deve ser um líder, e não apenas um líder, mas também um herói, num sentido
muito sóbrio da palavra. E mesmo os que não são líderes nem heróis devem armar-se com
a fortaleza de coração que pode enfrentar até mesmo o desmoronar de todas as esperan-
ças. Isso é necessário neste momento mesmo, ou os homens não poderão alcançar nem
mesmo aquilo que é possível hoje. Somente quem tema vocação da política terá certeza de
não ci~_s.1'!lor:ºrmr,q~ando o mundo, ,9_Q ~~,~ .. P2!:!!() .<:l!: .,vista,-}or delnasiaclo 'est6pido ou
demasiado mesquinho parao qiié efe lhe deseja oferecer. Somente quem, frente a tuelo is-
so, pode dizer "Apesar detudól" tem·.â·y'QÇ.aç~o para a política. .
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